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CAPITAL, anno 90*000 Bomoítro.. 1' 
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EXTRANGFJRO, anno 60$000 

1 ' a f i s m c i i t o a d i a n t a d o 

Quarta-feira, 7 de agosto de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANIÍFNCI08, Unha 150 réis 
SfiCÇAO LIYPH, llnba 250 róla 
fJA PRIMEIRA FAUIÍA , linha &X) réis 

l 'a<j .-imento a d i a n t a d o 

1 3 0 1 2 5 

BOLETIM OPINIÕES 

'EHcrlptorli» — Bua 1B do Novembro, 11 

Caixa do Correio. F 

•Knd^t f i «vl. ^raphlro. ( O I IU I I IK IO 

T E L E P H ONE Tf. B6 1 

COLLZGIO IVAHY — Ladeira do 
Povto-Qeral, n. 5. recebe alum-
»/os internos, seml internos e ex-

tornas.—Director, F. X. de Mouxn o 
Carf.ro. 

C'jOMPRA-PK ouro na fabrica de Joi-
«as, rua Direita, 82—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

•T^R. SOUZA CASTRO—Especial! da-
| J i k j : doenças de garganta, nariz e 

'^•^«ouvidos. Consultorio e ret»iden-
»ci«, rua do Palacio, 3.—Consultas de 
* 'as 3. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tafeatlnguera. 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdade d* Medicina, de Pari», Membro 
da Academia heal At* Scienciat de Litboa. 

Vfficial da Academia ét íftança—Roêidencia rum 
da LJbertiado, 14».—Corsultorlo, rua l.r> de No» 
vembro, 22, ao - Telephone 801, LO T E R I A U O T T O — E X T R A Ç Ã O » M -

transfer i r a i s , às terças-feiras, 
quintas * sabbados. Leiam o piano 

na secçào d-os annunclos* 

f l s e m p . r o encontrado em seu eiiCri 
^ptor-iO na rua Marechal Deodoro, 
8-A. 

teio. o 

t u l l r m i IIOJO C NPKIIC OM I r o m <•*-

%w>clnl, mh flf horns «Ih noite, puro 
n o r m a u ron<lc«»<i Ni t rc lm Uniu . 

Foi OM i n c r r j^ por nbnnilono de 
cmpreico. v praticante do» correio». 
«lc«*it f«pi l» ' i nr. Arthur A vila. sendo 
nomeada vm NCII lom»r o »r. tn ton io 
Nii liPlto, iiRcutc em Ho jo . e exone-
rado o» nr. Manoel llroneo de exilai 
rurgo C M ROIIIIIIIHO. 

(I)o mono ccrrnpondemle) 

RIO. H 

O dr. Prudente de Moram deu hoje 
audiência, que CNICVÍ' muito coneor-
rlda. 

Fnteve no paliirio ate AH 5 hora» 
da tarde, dcMparlinndo papel* c con-
frvenrlundo com o Nr. (àlyccrlo. 

Fm um cNtatiulo da rua Nilva Ma-
no;»l. por RMIMU DE UIIIUM VMCCÍIH, 
JONC l i e l ru matou Jo ào I*edro l.ux 
e feriu. Kruvciiicnte João TeKeira 
Al io» , ei uilindo-se em MCguirtn. 

(Do nciSQ corri ipnndenlt) 

M.4 . 1TON , « 

Café t 

AN vendas conhecidas attlnftem o 
N.1WO sacras. 

O mercado con»criou-MO entuie), 
eoai compradores na tiawe de rei» 
L I L H O O . 

IKntrarum H . fO i l saccas. 
• W l f l «.*. « M i l . 
Média. *.»<»». 

A Alfândega rendeu hoje rél» 

Movimento murltimo. 
Fntraram hoje as barcas • 
Inglezu «Montgoniey €astle». de 

I I ir»elhn, com vários gênero», a or-
dam i 

Norueguesa «llerle Frncst». do 
Hto-€>rande, mesma cargu. a R. 
Helngu ntr. 

Mablu o hlate nacional «Cosia !••», 
para Tljueae. 

Fstreia amanhã , no Theatro €>ua-
ra »•/. a Companhia Fdna Ac U noil. 

O n€ lub do» Fcnlano»» começa, no 
prot imo saiiliado. Imponente «ker-
me«»e» em heneflrlo do A»ylo de Or-
phams. 

(Do mato correipondemit) 

S. José. 
Hoje, além do grande numero de 

snrprezas ([iie a Companhia Japo-
neza promettc aos freqüentadores 
daquelie theatro, tem o puli l ico a 
rara occasiáo clr apreciar urna au-
thentica filha do Japão, a sra. Chio 
llushabro Nhisblama, nos seus 
phantaslieos exercícios—as borlio-
Intui de lokoama. 

Não vai llear, certamente, i 
nnico logar disponível. 

Itoubo. 
0 soldado do t.° regimento de 

«avaliaria do exercito, José Morei-
ra de Andrade, que se achava de 
licença nesta capital, pernoitando 
no quartel da rua do mesmo no-
me, conseguiu, por meio de cha-
ves falsas, abrir a arrecadação do 
4." districto militar e de IA roubar 
«rande quant idade de arreios, que 
vendeu por quinhentos e tantos 
inil réis em uma casa da rua Flo-
rencio de Abreu. 

O major Octaviano, 2." delegado, 
apprchcndeu os alludidos arreios 
c abriu inquérito, em que j á dc-
puzeram lo testemunhas. 

0 trntante foi recolhido 4 cadeia, 
onde, a estas horus, estA pensando 
nas contingências da sorte. 

Não l ia nada çotttpaVuvel, neste 
m u n d o de misérias, a ter nus mãos 
as rédvíiís do governo, seja qual 
f<>r U fôrma d o u governo, coin-
tanto que os governados eurvrm 
docilmente a cervie «o Jlefcb dos 
impostos e aos veviViües do ílsco. 

Muito mais suave 6 o prazer da go-
VcrnttUÇil quando esses impostos 
rccaeui indirectamente sobre * 
contribuinte, de modo <tuc tilhguem 
saiba o (]ue paga e vá entregando 
a camisa do corpo, sem ao menos 
dar por isso, porque aüual o ber-
reiro do populacho incommdttA 
sempre e cliega mesttio Ü l irar o 
somuo, quamío lttistura aos <iuei-
xume* >lo solTrimento o rouco ru--
gMo das ameaças. 

Por mais honesto que seja o go-
verno, por mais puras que sejam 
suas intenções, ha sempru ^ra«er 
em dispor, sob todas as Tormas 
possíveis dc legalidade, das rtsmtàfc 
publicas amontoadas no ThtekOUto, 
embora a nppli írartouwiies dinhei-
ros redunde «itt favor do povo e 
d o progVeflst) do paiz. 

T)es»c prazer tão commtim á fra-
ca \! mesquinha natureja humpntv, 
nascem ás vezes vcrli0cn*--ík e\ag-
gerada noeáo do- nMineros, avolu-
mando na 'ttlaginação, como inex-
gottavriVi, recursos que não resistem 

gastos desequilibrados—e dahi 
os esbanjamentos, honestíssimos 
pela intenção, mas ruinosos pela 
inopportunidade. 

A sabedoria do governar não 
consiste em gastar muito , InAs f.Sin 
no gastar bem. 

K' por isso tjtle nós censuramos 
«^u in i ç i o e construcçáo cons-

l<iiite dc palacios para funeciona-
meato das repartições publicas, com 
preterição de outros eslabelecimen-
os cuja falta aggrava a desgraçada 

situação de innumeros infelizes. 
Iteferimo-nos ao hospício de alie-

nados e a um asvlo dc mendici^ 
dade, duas instituições pelas quaes 
tanto pugnou , quando secretario 
do Interior, o honrado dr. Cesario 
Moita, 
l.onge de nós endereçar as censuras 

que acima fizemos ao sr. presiden-
te do Kstado, cm cuja honestidade 
e brtas intenções nós cremos cega-
mente. Nem mesmo aos seus au-
xiliares irrogamos suspeitas que 
possam marcar, ao de leve sequer, 
sua reputação de honorabil idade. 

pie nos parece é terem sido 
iMpendidas verbas a vu l t a d ú na 
construcçáo de palacios por em-
quanto dispensáveis, attendendo 
ir incipalmente ás circumstaneias de 
íuman idadc de existirem centrna-
res de doidos indigentes sem uc-
commodaçôes no actual hospirio — 
negação dos modernos preceitos de 
hvgiene alienista—e de vaguearem 
pelas ruas da capital e de outras 
cidades do Kstado pobres aleijados 
sem ineios de ganharem a vida e 
stando j á o governo, como está, 

onerado com as enormes despesas 
lo serviço de saneamento e do 

desenvolvimento das rêdcs de agua 
e exgottos na capital. 

Não reconhecerá o governo pa-
triótico do sr. dr. Bernardino de 
tampos o pouco que tem feito pela 
viaçao publ ica IIO interior do Ks-
tado, onde lia regiões apenas e mal 
servidas por caminhos intransitá-
veis trilhados pelas rodas pesadís-
simas dos carros sertanejos e rios 
perfeitamente navegáveis o nos 
quaes, entretanto, nunca sulcou um 
barco a vapor'/ 

Não conhece a existência dc vá-
rios portos fluviaes, aliás movi-
mentados por enorme transito, e 
que só se transpõem cm balsas pe-
igosissimas, verdadeiros exempla-

res dos tempos prehistoricos do 
monjo lo e do inancebo para a can-
deia de oleo dc mamona '! 

Deixará de confessar que a sua 
mania de construcções (cadeias e 
escolas), levada até ao delirio, se 
tem exti nd ido por todas as loca-
lidades do Interior, ás quaes fallc-
cem os mais imprescindíveis con-
fortos, como a agua eanalisadu, 
exgottos, hospitaes, etc.'! 

Somos tão cnthusiastas admira-
dores dos Kstados-I nidos da Aine-
ica do Norte e não queremos ver, 

entretanto, que o seu desenvolvi-
mento prodigioso só se explica pelo 
afan com que nlli se cuida em li-
gar entre si todos os pontos da 
União e em garantir meios ecouo-
inieos e rápidos á lavoura e á in-
dustria para a exportação dos seus 
produetos, abr indo cada dia novas 
regiões á exploração agrícola. 

Deixemos os palacios para mais 
tarde e remíamos, se tanto fór pre-
ciso, varias repartições em um só 
edifício e, se desse lacto resultar a 
benefica conseqüência da suppres-
são de alguns empregos, felicitc-
mo-nos todos por tantos proveitos 
em um só sacco. 

A n g l o p h o b i a 
John llull decididamente instai -

lou-se na Ilha da TriwdftdH, cbüio 
acabn dc pí iuàl-o o Jul ião Macha-
do com o seu costumado cspiiito: 
com a lliblia, uma espingarda, uin 
cachimbo, uin sacco de eárvão de 
pedra e um guárda-so' 

Pois îrtí: terá de desoceupul-a 
Luin toda essa bagagem. Ou o lii-
reito passariu a ser uma formidá-
vel caçoada neste fim de século 
luminoso. , 

Já vrtt». ánlegoslando com delicia 
á expulsão do intruso. Com que 
prazer assistirei a esse novo fiasco 
dos inglezes I 

E' que essa gentç ijuasl m<> <••-
tragou completaineutc ft tninlm 
viagem na hurbpa e eu tragij por 
isso ft Inglaterra atríOessViaa n'o^ 
gorgorti l lOi . . 

t t d l i i d o na tolice 

Creches 

l l ibliograpbia. 
Subordinado ao expressivo titulo 

T picculi italiani nel lii'atile, rece-
bemos duas obras didacticas orga 
nisadas pelos professores G. Nesi 
e Ccmina Manetti-Nesi, do Atmwo-
Convito Italiano, para uso dos nluin 
nos das escolas italianas no Bra-
sil. 

L'm folheto intitula-se Sillabario 
o primo letlure e o outro Srcondo 
libro iti trtturn, ambos compi-
lados segundo as ultimas instruc 
ções do governo italiano. 

Depois dc folhearmos os traba-
lhos dos esforçados professores, fi-
cámos mais do que. nunca conven 
cidos da superioridade incontestá-
vel do Mclh oito dr. leitura João ilc 
lieus sobre todos os outros conhe-
cido» c adoptados no inundo in 
teiro. 

• \(IT(S dr uin retnllANO.— 
Anihnm ala- «iMhir n lur.. %a*n-
fldii-Ni* rui (o«l»n um litrnrlu». 

Ferimento. 
I lontem, ás H t /2 horas da noite, 

apresentou-se na policia, com enor-
me brecha na cabeça, o pedreiro 
João Folanclii, italiano, de :iH an-
nos de cdade, casado, morador na 
rua Caetano Pinto. 

0 auetor do ferimento foi a praça 
n. 18H, do ;>• corpo da força pu 
blica, casada com a amasia de Fo-
lanchi, a qual lia dous annos alian 
donára o marido para ir viver com 
este. 

0 dr. Ignacio de Mesquita pensou 
o ferimento, que teve por or igem, 
como se vf', o maldi to eiume. 

de tomar 
Jiassagcm de ida e volta ein vapor 
uiglez, começaram clles a agastar-
me os nervos logo na partida. Atu-
rei durante dof.e dias p.,\neio 'jsss", 
companheiro» Im^ósiiivois. Mais 
Uma s^Wáiia e ser-mc ia impossí-
vel supportar a vista dos vrstous 
de flanella, dos sapatos brancos, 
das cintas de couro, dos bonés de 
casimira, dos cachimbos d« no* 
gueira... 

K IIB mulheres t Dizem que as 
inglrzas são as mulheres llil 
das do mundo , quando se resolvem 
rt ?er bonitas... K possível na In-
glaterra, que não pisei, de birra. 
Mas fóra das ilhas britannicas— 
protesto. Só vi uma ingle/.a formo-
sa, a celebre iniss l.ovc, dos Folies 
Jlerytrcs. 

J'egac de 11111 cabo de vassoura, 
enfiae-lhe uma saia dc lã e uma 
blusa-camisa de moi-iin, amarrae-
llie na gola umtt gravala de cúr, 
ponde-lhe na extremidade norte 11111 
eliapeo mari l jo de palha e na ex-
tremidade sul duas eaiirtas de cou-
ro amarello e tereis o typo gi-rnl 
da ingleza em viagem. 

Ver e ouvir durante dias segui-
dos esses homens rubros e ruivos 
e essas mulheres chatas c longas 
andando e desandando no eonvez, 
ás guinadas, regougando t/ess e 
ali riijhts, sem 11111 morniny amavcl 
para o resto dos viajantes, empur-
rando-os sem pedirem desculpa; 
vel-os comer arenques fumados 
com café com leite e tomar pela 
manhã chá preto com laranjas... 
é de enervar u m mor to ! ltespirei 
quando desembarquei do .Vi/e. 

Mas o meu ullivio só durou o 
tempo que passei em Portugal. 

Fora delle viajei sempre com in-
glezes. Esses demonios estragaram-
me quasi todas as viagens. 

Nos comboios, elles tomam os 
melhores logares, enchem as rftdes 
com os seus innumeros objectos 
de util idade e conforto, escarrapa-
cliam-se, estirain se, invadem tudo 
e não se mexem quando entram 
novos passageiros, senão forçados 
pelos revisores dos trens. 

Uma vez, na viagem de Turim a 
Paris, iam todos os compartimen-
tos abarrotados de inglezes e, a 
meio caminho, querendo eu mu-
dar de wagon , entrei com as ma-
las para um compart imento de pri-
meira classe em que havia dous 
logares vagos. 

Isso é que foi bon i to ! Os senho-
res bifes não se mexeram para dar 
logar aos recém-chegados, nem 
mesmo pela razão de 11111 delles 
ser uma senhora. Vendo que não 
afastavam as malas e saceos, tra-
tei de fazer eu mesmo esse serviço. 

I.'m dos unglos, que parecia dor-
mir , saltou para protestar. 

Por fim, sabem o que fez 7 
Deixou quieta a sua bagagem e 
abriu logar á minha , desacommo-
damlo a de 11111 outro passageiro, 
um francez, que lhe desandou logo 
uma enfiada dc— Voyons, mais iiun, 
saprlsti. celte-U) esl bumc! 

Peguei dos meus volumes e met-
ti-os 110 wiiter closut... Novo cliin-
1'rim; o bi/n-mín não quiz consen-
tir, porque uma das miss lá entra-
va muito a m i údo ! 

Estragaram-me a Italia. No cemi-
terio de Gênova, 110 campanitln do 
Ciotto em Florença, na catbedral 
de S. Marcos, na basílica de S. Pe-
dro, nas catacumbas, no duonw de 
Milão... em todos os pontos da 
Italia quasi só encontrava inglezes. 
Km l loma, foi preciso que acabas-
se a semana santa para eu me 
convencer que a cidad. eterna não 
era capital do Iteino Unido ! 

Por toda parte, os malditos, de 
boné, como se estivessem passean-
do nas suas cliacaras, b inóculo a 
tiracollo, machina pliotographica, 
Baedecker cm punho , hanqu inho 
dc lona no braço e i/ess, i/nss 
venj toell, very irrtl.' 

Pelo seu deseriipeno, pela sua 
arrogancia, pela sua semeerimo-
nia, pela sua petulância brutal , não 
deixam a min ima duvida sobre a 
opin ião que fuzem do mundo— 
que o consideram a sua casa. 

0ue ha a admirar, portanto, que 
se ha jam inslallado em uma ilha 
deserta, embora a lheia? Mas essa 
ilha não está no tirkrt <la agencia 
Cook; é muito nossa, embora mes-
mo fíer Oracious Magustij mande 
o contrario do dentro do seu car-
r inho. 

Agosto—)89!>. 

VAI.ESTIM MU;»I.HÃF.S 

Recebemos liontem uma graciosa 
carta do menino l.uiz Carlos Sodi, 
ofíereccndo-sc para abri lhantar n 
keyme^e noto "ttl Hs*Hlto de dr-
mas, 110 qual seria auxi l iado por 
amáveis collegas seus, que procu-
ram 110 jogo da espada e do tlo-
retc a robustez necessária para os 
seus WiiHciilos inf^ntisi 

l e remos em toda a consideração, 
ao organisarmos o p rogramma de-
finitivo da festa, o seu gentil ofe-
recimento., 

Kssq me"mo in»n iho "Mê ê RO 
lios para a kermnsse, cm nome de 
seu pae, estimavcl negociante á 
rua Marechal Deodoro, 0, uma 
l inda faca para papel , cujo cabo, 
perfeitamente esculpido em lava 
do Vesiivlo, representa um busto 
de. ftucrrelrp romano, 
. Ha i l tMi i i a tem gravada a paia-
Vri Pompn. 

—A exma. esposa do sr. Alfredo 
Boucber, negociante importador 
desta praça, teve a gentil delica-
deza de nos vir trajser para a ki'r-
wrssp riquíssimo K r trr i de ' elIlUlo 
boroado L. seda com borla de 
ouro. 

Penhoradissiinos. 

QUESTÃO DA TRINDADE 1» uir desculpa de 

Inquérito. 
Foi liontem remettido ao dr. 

chefe de policia o inquérito poli 
ciai instaurado pela t.» subdole. 
gacia dc Santa Kphigenia contra 
Donque Ângelo, auetor de um lurto 
de. vinte meias libras esterlinas e 
trinta e cinco liras, pertencentes a 
Trintini Pio._ 

Elevou-se n 731 :AU$0lt o produ-
cto da arrecadação, no llio, do im-
posto de exportação de gêneros 
procedentes de Minas, durante o 
mez passado. 

Suicídio. 
0 conductor de bnnds, chapa , 

tabelln 2fi, t.lusCppe Crasseschi 
deixou-se arrastar ao desvario de 
p í f (er;iio rt exixtov-in, cortando a 
garganta com afiada nava lha de 
barba. 

0 facto deu-se m u n d o s compar-
timentos de sua própria casa, ã rua 
da Concordia, ás 10 horas <la ma-
nhã dc liontem. 

Tinha cerca de 30 annos e era 
de nacionalidade ital iana. Na Com 
panb ia Viação, onde j á estava ha 
•J annos, era tido como bom elli 
pregado. 

Num bilhete que lhe foi encon-
trado, declarou o suicida que ia 
matar-se por estar cançado cie tra-
balhar. 

Conce r t o 
Teve concorrência mais do que 

regular o concerto do maestro 
Amileare Zanella, na noite de ante-
hontem, ficando quasi completa-
mente cheio o vasto salão do Club 
Gnrmaniu. 

o concertista, cuja execução 
perfeita, interpretando com preci-
são mathematica os mais di i l icci ! 
trechos dos clássicos allemães, re-
cebeu os applausos com que sempre 
costumam victorial-o os seus adini 
adores. Entretanto—devemos con 

fessal-o com a rude franqueza que 
nos caracterisa—não achámos ori 
g inal idade na sua phantasia sobre 
o Guarany, chegando a nossa ve-
neração pelos grandes composito-
res a considerar profano c desres-
peitoso qualquer accrescimo 011 
modif icação nas suas partituras. 

Este nosso modo particular de 
vér as cousas de arte não alterou 

excedente impressão que trouxe-
mos do concerto do sympath ico 
pianista, tendo-nos arrebatado : 
superioridade de intuição com que 

xecutou pequenas passagens d< 
Moszkouk i , Chopin, l.iszt e Scliu-
bert. 

Seria revoltante injustiça deixar 
em silencio a bizarria com que se 
exhibiu o grupo coral do Club li' 
muniu, sob a regência do sr. Th. 
Schott. 

O conjuncto af lnadissimodaquel-
las oito vozes discipl inadas, obede-
cendo aos signaes ile vigoroso conl-
u iando , causava o elTeito de um 
cântico victorioso entoado nas pro-
fundezas das florestas druidicas da 
velha (iermania. 

E ao vermos a correcção marcial 
erecta, l irme, daquelles bellos ra-
pazes vestidos de preto, Iodos de 
estatura elevada; e ao lembrarmo 
nos que aquellcs valentes passam 
as suas horas de ocio cul t ivando 
ingenuamente a musica, em doce 
convívio com outros germanos tão 
simples e robustos como cl les,—não 
nos surprehendeu que osr . de Mol 
tke esmagasse as heróicas legiões 
francezus na débacle de Sédan ! 

E' excusado afflrmar que os pro-
fessores e amadores a quem foi in-
cumbida a execução orchestral dos 
ns. 7 e l u d a II parte, se portaram 
com a bravura que lhes c peculiar. 

Uma bclla soirâe, a dc segunda-
feira, para quem foi ao Gnrmaniu. 

..lOTAM rtr um rrioMoam. . i r . b . i n 
de aublr * lUK. |p .d .n l-«r r in lo-
diaai MM lhr . r la i i . 

Falleceu em Sorocaba, l iontem, 
ás '.1 horas da manhã , a exina. sra. 
D. Anna Malheiro Oetterer, virtuosa 
esposa do dr. Jorge Oetterer, di-
gno superintendente da Companhia 
União Soroeabana e Ytuana. 

Aquella sra. succumbiti a uma 
pneumonia dup la , havendo culiido 
doente nu uUima terça-feira, 2'J do 
passado. 

Nossas condolências ao dr. Oet-
terer. 

O Corrrio de Minas, exccllcntc 
periodico que se publica ein Juiz 
de Fóra, sob a dlreeção do sr. 
Estevam de Oliveira, vai ser diár io, 
u começar de 20 do corrente. 

Betralo a oleo. 
Na vitrina da casa do sr. Daniel 

Monteiro de Abreu, estimado com 
merciante desta praça, está exposto 
um retrato do marechal Floriano 
Peixoto, trabalho 1I0 distineto ar-
tista lloilrigo Soares, já vantajosa-
mente conhecido nesta capi ta l ,onde 
tem exposto telas dc não inenor me 
recimento. 

0 referido retrato, que é uma 
prova evidente da competência do 
artista e cuja similhança e expressão 
são flagrantes, destina-se ao salão 
d o Fórum, desta cidade. 

Denuncias. 
Pelo dr. Cândido Motta, pro-

motor , foram denunciados ao ju iz 
da t." vara cominercial l.uiz Tor 
naciari, Alberto Sestini Bartoli 
Jú l io Bruzzi, incursos no artigo 
366, ÜS 1." e 2.", combinados com 
urtigo 7», letras b c c, do decreto 
n. «17, de 2» dc outubro de 18'jo 
José Bernardo, ao juiz da 2.* vara 
cr iminal , incurso iio artigo 297 d o 
Codigo Penal; Francisco Castilho 
e Nicolau Castilho, também ao ju iz 
da 2.» vara, incursos no artigo 300 
do Codigo Penal. 

Fallecimento. 
Osr . Thoinaz Itusscl passou hon 

tem pelo doloroso transe dc perdei 
sua filha primogênita D. Gcorgina 
contando apenas 13 annos de 
cdade. 

Pczames. 

Jury. 
Não funccionou liontem esse Tri 

buna l , po r falta dc numero de j u 
rados, tendo comparecido 38. 

O ju lgamento de Arthur da Itosa 
Chiarelli e João Valusce, acciisados 
de narcolisadores, ficou transferido 
para hoje. 

Sr. redactor:—A, propósito desta 
míditldro- a q d e s f o, li ilarf noticias 
ile Campinas, 110 Commerrio de ÍH 
do passado, uma inverdade que 
peço rectificar. 

Diz a noticia ; 
••A questão ile illu» d " Trindade 

continua a servir de assumpto prin-
cipal ás folhas campineiras. 

Commentando o facto c ana l i -
sando y prejuízo que ás nego(.ía-
cnij. dil>'or«atic»'" íjfdei»' flcftrre^ 
lar os excessos patrioticos do povo, 
lembra o Diário o que se. deu com 
Portugal, no seguinte paragrapho, 
que vem muito a propósito : 

« 0 patriotismo cxaggerou a ques-
" tâo, aggravando a seriamente com 
• aclo* de injustiça e, m»is tarde, 
- Pòrlugai teve que passar pela ver-
« gonl ia de dar contas e desculpar-
« se desses actrps. Conse.oii^-se 

apenas a^gi-avar a pendência, dif-
licultando, não um accórdo, que 
l l i o çra is?o o exigido tielas elr-
cnmstâneits; r i i i ntrtif ái'bi'r' !-
líeni, que daria a César o que dc 
César legalmente era. -
Ora, comquanto eu muito respeite 
intenção que presidiu áquel la 

local e a ordem de razões neila 
xpendidas,, que, n l o j á j iara Por-

tugal, mas talvez ainda para o Brd-
ii; tenham muita razão de ser, e 

quç pelo menos são de bom aviso, 
umpre-ine dizer qile na parte em 
pie ella se refere a Portugal, • , o 

mais que pôde ser, falta de ver-
lade, pois que o contrario se deu 

até mesmo wi iv abjuma couta. 
Se o auetor da local tivesse co-

nhecimento 011 ao menos se lem-
brasse da questão, por certo não 
avançaria o que disse e daria um 
püuco iriais de faz"10 acs portu-
gueses, pelas suas cxplosfles de pa-
triotismo. 

A Inglaterra, parecendo disposta 
retomar o papel da v- lha pira-

taria argelina 011 dos bueaneiros 
Ias Antilhas, quiz mais uma vez 

poliar Portugal dc uma parte da 
icrança que lhe foi legada pelos 

seus maiores 110 continente negro, 
azendo preceder as suas preten-
des por aclos bem pouco d ignos 
le u m a nação que se diz civili-
:ada. 

Entre outros, sobre os quaes não 
me alongarei por agora, consisti-
ram esses actos no assalto e apri-
sionamento das expedições scienti-
icas portugu»/.as que se achavam 
111 exploração e estudos nos terri-

tórios portuguezes por cila cubi-
çados, açu lando contra essas ex-
pedições 11111 regulo vendido a al-
guns aventureiros inglezes e por 
stes cmbrutecido e para tal pre-

parado, os quaes arvoraram a ban-
deira ingleza onde até então só ti-
nha tremulado o pavi lhão das qui-
nas. 

Portugal, como agora está fa-
zendo o Brasil, certo do seu direito 

confiado na justiça até da pró-
pria Inglaterra, prestou-se a discu-
tir com o governo desta naeão as 
suas pretenções e a conveneel-o da 
sua absoluta inconsistência e sem— 
razão, cxhihindo numerosíssimos 
litulos dos seus direitos. 

Não duv idando desses direitos c 
áo receando da justiça das na-

ções e da consciência universal, 
quiz chamar m im sincero aecõrdo 
11111 terceiro Estado, a considerar c 
julgar imparcialmente o extraordi-
nário pleito. 

Olferccendo á Inglaterra todos os 
meios justos, seguros e decorosos 
le l iqu idar com cila leal e defi-
nitivamente a questão, acceitava 
egualmente a mediação e o exame 
de u m a conferencia de todas as 
nações interessadas na paz e civi-
lisação da África. 

Foi este o rastilho que incendiou 
a pólvora. Não houve arbitro nem 
medianeiros, porque a Inglaterra o 
não mt iz , nem tal lhe convinha. 

A Inglaterra, que por estes meios 
já t inha perdido na Guiné, no Zaire 
c ein Moçambique, não esteve 
para uma vez mais perder outra 
cartada. 

Sabe o mundo qual f o ioseupro-
edimento. 
Agglomcrou grandes forças na-

vaes nas proximidades dos portos 
portuguezes europeus e africanos e 
pela maneira mais insultuosa, in-
terrompendo uma correspondência 
serena e amigável, v iolando as nor-
mas tradicionaes da cortezia e da 
lealdade internacional, antepondo 
arrogantemente, provocadoramen-
te, ao direito, que não t inha, a for-
ça material, a superioridade bruta 
dos seus engenhos e meios de guer-
ra ofTensiva, de oppressão e de 
coaceão violenta, ameaçou Portu-
gal de praticar um acto de força 
espoliadora sobre os seus territó-
rios. 

A não immediata annuenc ia ás 
suas exigências seria seguida de 
11111 procedimento que evidente-
mente eqüivalia a um rompimen-
to de hostilidades, ma is propria-
mente, a um assalto iminediato, 
traiçoeiro, dc territorios, fortunas 

vidas portuguezas. 
Agora que isto esclareci, diga-

me o articulista Ao Diário de Cum-
pinas se, com tal processo de dar 
a César o que dr. César legalmente 
era, o patriotismo cxaggerou a ques-
tão e difliciiltou a arbitragem que 
a Inglaterra jamajs acccitaria, pois 
que esta era 11111 espinho que ella 
sentia cravar-sc-lhe 110 corno ? E 
se, contra tal allronta á indepen-
dência secular e reconhecida por 
todas as nações, á leal e constan-
te cooperação nos progressos do 
direito moderno e aos sentimentos 
de homens livres e eivilisados, de 
estudiosos, trabalhadores e honra-
dos, estes não t inham sobeja razão 
de, por todos os meios, protestarem 
contra 11111 facto tão insólito c 
monstruoso e, dominados pelo mais 
ardente e generoso patr iot ismo e 
em frêmitos de cólera o explosões 
dc od io , responderem ao ultruge 
com o insulto e á força com a for-
ça ; 

Apczar de não me sobrar tempo, 
é provável que as questões da 
Trindade c Amapá me laçam vol-
tar ao assumpto, luixiliado com do-
cumentos que possuo. 

Por hoje, caro sr. reduclor, res-

ta-mc 
inado t« 
a m i nha svuipath 
pa que j un to lhe 
elue .as ilhas brasil 

ite 
et te 

e ter to-
pie com 
o map 

e que iu-
cluc ,as lilias Urujuleiras üa Trinda-
de.. Asrcn:;ão e hfariim Vuz, dedi-
cado e apnsdn iado í 110 anuo de 
1773, ao rei dc França l.uiz \\ i pe-
lo «elçhre geographo I. li Nolin. 

Se a venda delle a favor das ere 
"Hçs *en<fcr ;ilyuiis \iideíis, mui to 
me satisfará pela bciicncú -i| ] l;""-

F. I'. 5\\TOS B O D I I K . I r s 

1 - t i * <lr «'141 ifr.ullOMO J %ril-
lium IN- MUIIII I. 't'T • e"í*en»-Me 
I-III tiiiliiM UM 11,rui-IIIM. 

Ponpie júr.d; !ir»ha a nevrose do 
rubro. Nos seus tédios cir'zSnU» 
explodia por vezes um grito dc ale 
gria barbara, um hiato de cólera 
como um guine de nava lha fais-
eartdo, rápido y frio, e que se es-
trangulava, suí it(J, numa cinbria-
gante nostalgia de cur. I ma lenti-
dão uií a>»'iira boreal ia i l luminaa-
iio o cco da sua eíirtuncia, longín-
qua , engastando brilhos m toirs-

Gatunice. 
Pelo I» subdelegado do llraz foi 

preso Piteo Ailgelo, na oceasião cm 
que hoqteiu furtava grande quan-
lidaae dr, ir.ola" d " a c nár» wa-
gons, na estação do Norte. 

O meliante, quando foi i|i:seo-

b m o , j á Üu!;s u m sacco cheio das 

referidas molas. 

K^plosfto c tnorlç". 
(J inspecior gcial interino da 

Companli ia Mogyana participou 
liontem ao dr. José Pereira Itebou-
cas, chefe da Superintendência das 
Obrfis Publicas, que na véspera, ás 
II horas da irtauliâ, explodira a 
citldelrrt d;'. i«acl<intf n. ifi. que se 
achava parada, ettl vsSpoi • n» esta-
ção de Casa Branca, prompta para 
seguir com o trem C I I . 

Do desa"Ire resultaram a morte 
do machin isU Cr.n:!!''4 ••'efreiraje 
do foguista João Leite e a perua 
total da machina. 

A auetoridade policial tomou co-
nhecimento do facto. 

Quanto verdadeira causa do in-
cidente, nada se sabe, pois que não 
havia reclamação do macliinista 
com relação ao citado da machi-
na, presiíiiliildo-re, eointddo, que a 
explosão fosse devida a demasiada 
pressão na caldeira. 

D 2." subdelegado do llraz appli-
cou liontem a mu l ta de 30jj a Oiu-
seppe d Ambrosio, por uso de ar-
mas prohibidas. 

Pela Secretaria do Interior foram 
solicitados da da Fazenda os se-
guintes pagamentos : 

7008, ao gerente da Companhia 
Viação Paulista, importância de 
houds fornecidos para a lumnos das 
escolas; 

a E. Cataldi cv Irmãos, im-
portância das obras na ofllcina de 
trabalhos manuaes da Escola Nor-
mal ; 

2:884S, ã Companhia Industrial 
de S. Paulo, importância da im-
pressão de mil exemplares dos 
Documentos interessantes paru a 
historia e costumes de .V Paulo; 

3:1878720, ao director do Museu; 
S:730g!i(M), ao director interino do 

Diário Ofjie.inl. 

LlTTERATURAPQRTUGUEZl 
Os novos 

i' u ; 1 M u n n 1:1 H 

Sarali t inha u m a doença bizarra 

•rvos aristocratas, 11111a qu in-
sencia mórb ida de requintes he-

reditários, dese.gual e intensa como 
uma nevrose de artista, em que 
rangia o frêmito arrepiado de uma 
hvsteria rara, extoreendo-se como 
o prolongar vo luptuoso de uma 
arcada alllictiva. Atravessara o Mun-
do, a desabusada mentirosa, como 
banhada de viuvez espiritual, ondu-
lando numa l inha angélica de Ma-
dona entristecida, vestida de negro 
e meiga, sempre immersa n u m a 
doce mansidão de resignada tran-
sigência. Uns bandos dc pureza 
inanchavam-se em duas pinceladas 
de nank im a fronte lisa de. escul-
ptura seraphica, os seios fremiam 
110 rythino abstracuj e casto que 
os visionários da ( lurva véein uo 
desenho nervoso chis estatuas,—o 
andar, o gesto arrastavam-se na 
lentidão extenuada do uma silen-
ciosa exilada do eivo. Só o nariz, 
curto c de nar inas di latadas, traliia 
o tremulo interior que se debru-
çava sobre reinoreos dc aroma 
acre, ou sobre 11111 cálice estonte-
ante de volupias o-fjiarsas. Os olhos 
afundavam-se no n rg rume indeciso 
e trágico dos ecos ile crime. 

Clamava no seu sangue o ata-
vismo cruel de uma imperiosa 
rameira papal — car.vatide rapace 
ile loba insatisfeita, de que 11111 
velho esmalte lhe conscrvár!i ;i li-
nha de ameaça i inpudica, e em 
cujos tons de min ia tura suggcstiva 
de outros séculos nunca se apa-
gára a llxidez minera l dos olhos, 
como dous resistentes e senhoriacs 
[iliaroes de dom ín i o . Havia além 
disso, 110 seu passado, os damna-
dos inquisidores que violavam as 
virgens, nos supplicios, entre a nc-
grura fatídica das vestes peniten-
ciacs, os guerreiros que se embria-
gavam de estupros e de ais eapti-
vos, rogando perdões nos alcaçares 
de conquista, as franzinas inces-
tuosas, cheias de graça decadente 
e febril, puberdades niaccradas de 
esthetieos delírios, hysterias da 
Itenascença, arrastando, entre, lua-
rosas estagnações de punchs co-
lossucs.a symphon ia plastica, inor-
dente, cm que se espreguiçavam 
os nervos do Pinturicchio. No seu 
amor passavam fumaradasde auto-
de-fé, brazeiros catholicos dc puri-
llcaçáo e, atravéz da regelada iro-
nia dos seus desdens heráldicos, 
uma vida occulta de inacula fazia 
arranhai!uras de prazer felino, aban-
donos cxgottadosdc tolerada, faís-
cas de diabólicas tonturas, em que 
seeptícos analvstas educavam a 
seieneia de um requinte novo, ou 
o tédio boeejantc de uma tortura 
quintesseiiciada. E, quando o estor-
cegar das suas earicias escorria 
sangue, ella t inha um riso demente 
em que passava uma corrente de 
arrepios sarcasticos, o lhando a cha-
ga viva,—incendiavam-se 110 seu 
olhar os clarões explosivos de um 
sol esfaqueado cm gritos de lacrc, 
como se na sua pupi l la uma es-
ponja de gnomo saltitante fosse 
expremando, gotta a gotta, a dis-
solução colorida dc um enorme 
rubi liquofcito. 

i-llações, com toda iim-i luminosa 
e pJ!;'.'üi'>d" rc^urreição de -i-nsa-
eões amortalhauas, f.irrfpos iji- vida 
anterior, fôrmas defuntas, c íarída-
des extinetas que se embalavam, 
langiúdameiitc. num moroso, 1111111 
saiigiiiricV,!j ('lagainepto de purpu-
ra. onde .' em qilc .isíro ' em que 
Sonho? em que Chimera .' 

Fillia de uma embaixatriz roma-
na que a gerára num ainor de 
culpa , gemido entre apainelamen-
to« dc sangue, a soa pupi l la , des-
pertou paia <f s .Tguinça uas liara*, 
para a mancha vcrmcil/a das ro-
mei ias , para a decoração luctat i 'a 
e celestial desses incêndios muraes, 
em <|ue uma nevoa de incenso 
pairai preguiçando volupias de 
in-Vtfcinrfo 1' desfallccendo, num 
queliranto, o exgotíaiifeido ethcri-
sado das Almas. Desse passado dc 
reverberos não flxára inbmsamente 
uma figura; deslisavain nas suas 
ev(Jcdçõcs elaridades t ímidas de 
velhinhos braneds, que Ihfl davam 
relíquias a beijar, nodoas enguias 
e caiadas c negras eoiKo presagios, 
fogachos rubros, ui/1 taisedr de 
thur ibulo, uma silhouette de esCa-' 
dar ia , um trem que a levava a um 
clamor' di ' "ori" entre cirios doen-
tes, como gottas (/• lúi >'occiando 
n u m a grande sombra. I ma Uitrcold 
de vermelhidão ciivolvéra-lhe con-
fusamente o vacillante d 
do cereijro : nesse fundo cor 
cereja nloviain-se sombras leves, 
gestos persuasivos c lentos, vozes 
ao ouvido, segredos lithiirgicos, 
toda unia niimied vaga de confia 
sionario e de 1 anvira episcopal, 
oscil lando as suas mesmas lü-nTe-
tas ÔS seus sorrisos sublinhados, 

ri tri* uma caricfa velluilenta dr 
oceano sáiigiüii^ienfo 

E, enroscada a 11111 cdriírt dei W 
quarto, em eiija janell i ta de ccllti, 
gradeada e devota, se esticava uin 
transparente escarlate, vendo, «ira-
vez (lesse llnissimo tamis de seda, 
tremular, ã aragem do crepusculo, 
as sombras japonistas de um en-
gr ina ldamento lacrimante dc ca-
cildas, como uma graciosa, uma 
silenciosa dança de inandarinas,— 
toda envolvida na visão irradiante 
desse passado de colgaduras e de 
paramentas, que a estonteãra como 
u m deslumbramento, quedava-se, 
ronronando ein coléricas impoten-
cias de fera captiva, na mudez des-
tf^rruda dc uma esphyngc que 
olhasse uma sangrenta, agonia do 
luz . 

Era eBt&ô (pie se debruçava so-
bre es seus silêncios, hafejando-os, 
esciitando-os, uma cabeça exan-
gi i " (le enclausurado, 1111111 cabeça 
pall ida e fria como a de 11111 con-
demnado á morte, um riso (!(• iro-
nia rvthraado em vincos de triste-
za t remulando nas livídas contra-
cturas dc uma a lma complexa, re-
volvendo uns olhitos perspicazes 
de conlessor ou dc d ip lomata ,— 
urna cabeça inquietante e sacer-
dotal , em cujos cabellos de eslri-
ga fazia destaque a redondeza de 
u m a calote cardinalicia, intensa 
como uma golfada de sangue. IO 
essa cabeça t inha, para Sarah, a 
famil iar idade triste e sympathica 
de uma a lma i rmã, sórria-lhe a 
ella como se sorri a uma melan-
colia que se não cura, parava 
nei la a resignação dc un i martv-
rio tão estrangulado, que lancetava 
lagrimas: uma doçura suave, au-
reolando-a, fazia-a amar , como se 
a m a a austeridade tocante de 11111 
santo ou de um pue. As suas li-
nhas, que pr imeiro se buri lavam 
n u m a algidez de mascara sinistra, 
desnevavam-si; logo num silencio 
de beatitude. tão meiga, tão fami-
liar, tão caridosa de perdões, que 
appetecia ungil-a de alegria com 

os beijos flliaes de uma infinita 
piedade. Essa cabeça era como 11111 
astro que vinha dando 11111 luar de 
graça ao ceo spleenetico das suas 
agonias, a unii^i que a n ão roçára 
de peccado, o balsamo das suas 
feridas sempre abertas—seu pae .' 
— u m a face cuja severidade, con-
demnando-a,se (Liluia logo num sor-
riso de i l luminado—absolvendo-a.. . 

envginas, cm vão escalando o e* 
tasis etheral, feito de delicias e*-* 
• ' . 'humanas e esparso uessa dilVu-" 
são hurrut/nica e t in ida dos senti-
dos, em (pie H»ereza- de Jesus, nu-
ma leveza de sor/ho, via >itjuefaze-
rem-se as impressões jiliysiuaa ila 
sua humanidade , concebéra tun.i 
fusão voluptuosa de tortura t d n 
goso, mi) desflbrar intenso (; v ivo 
de sensações, uin martellar de era-
r"s (jue llzesse estruoguiar, n u m 
paroxisnlo de dór, u sua Alma in-
satisfeita, que o Amor griloiiára eia 
carniceiras tatuagens, empobrecen-
do-;! de desejos e borrifundo-a do 
tédios inenarráveis. N u m clarão do 
i l lumin ismo, foi arrancar ao cre-
puseulo secular do n icho de rclu-
tfro o fierlil histórico e lethal des-

Cruz,(|ue recolhéra em esmolas 
de ba l íamos piedosos as pérolas 
arrefecidas lias dramaticas agonias. 
Num gesto cne la t iohado de ester-
tor enlaçou-a, so l i í fando e tre-
mendo, como um frági l Vime quo 
cr vento agita, os cabellos em enu-
iri opaca, immobil isando-se na iit-
titude Cíqjualida c agradecida des-
sas santas náufragas de lenda, quo 
beijam os cruzeiro» l imosos das 
remotas ilhas oceânicas, desenhan-
do. na bruma espumosa da agua 
enraivecida, os seus traços fino» o 
negros de pbdrol ins da Fé. Os 
seus braços t inham uma brancura 
violaeea de ascetismo, estreitados 
duramente ao negror hieratico des-
se symbolo de chimeras aiauceu-
das. 

fmnada de uma vertigem, tom-
bou C l"nlro reque imado sobre o 
chão escuro d « pav i lhão , como 
quem arroja cruelmente um caiU-
»«r inteiriçado 011 um instrumento 
dc ( rime- utn rang ido desprçndcu-

pertar I se, finoil-íc como u m a queixa hu-
le | mana, 011 como u m ai final. E em 

echos repetidos <1(3 scntinellas, en-
rolando-sc nos clarões indolentcs 
e hospitalares da lampada , os bali-
do» de Almas, que nesse madeiro 
se cravaram como espinhos ou como 
remorsos, fizeram em volta, ascen-
dendo. um frêmito dc azas espa-
voridas... 

O s v in bolo dessa Tragédia au-
gusta que desde o topo do Calvá-
rio v inha eeboando aapotheose do 

que 

um refugio espiritual das flagclla-
còes cruas deste Mundo, abria 
j , 'nte dos seus olhos ávidos a li-
nha ansiara dc um aprisco deiflca-
do- tentando» 
de suppllci 

um sonho pro . . . _ .—- - .»«.„. 
doras C suaves delicias ceie»»0/f-
No seu coração reabriu-se a fer ia? 
cruenta, donde o Amor , gotta a 
golfa, cahira d i lu ido em sangue. 
Sangue era o seu passado, malé-
volas lubricidades broxaram, cm-
hrumadas e preguiçosas, os nori-
«PiUçs kü l a i ãen ie submersos da 
sua Vida Anterior. Os_joelhos ver-

gavam-lhç oesuuçao nereucu u» 
uma profanação diaból ica de sa-
crario, o sen olhar alagava-se em 
discos purpureados de loucura, 
sentia as lanças dosdesej os raros, 
satânicos arrepios (pie a percor-
riam numa Triagem electricade cor-
rente, como uma escala em surdi-
na ensiirdecidade fortes de orches-
tra gemida cm casquinadas por 11111 
córo de boceas invisíveis e tentado-
ras. 11 intangivcl|do seu AmorDiv ino , 
a annunciaçáo cxtactica dos gosos 
entrevistos num momento de ne-
vrosismo cm que vivera séculos, 
estavam, talvez, nessa cruciflcação 
que lhe silhouettára 110 desejo quasi 
bocejantc o zig-zag argenteo de 
u m prazer suprasensivel, como a 
auroraJdc um sol lr imento santo. Foi 
então que, num grito rouco, tom-
bou, de costas sobre a Cruz, cortada 
de soluços empedrados, arqueando-
se em espasmos epilépticos, revol-
vendo-se cm torcidas convulsões 
de possesso e en laçando os pulsos 
telanisados niitis cordéis poidos dos 
braços indillerentes,— lacerando-
os, estertorando-os didoridamente, 
voluptuosamente, até que uns lai-
vos de sangue t ing iram de mácu-
las humanas essas prisões cruas 
de inquisição, abr indo assim a 
essa anciã de idealidades o regaeo 
amigo dc um desmaio ,—á maneira 
de u ina corrente que se despenha, 
em cólera, das fragas de uma ser-
rania e se pacifica, mansamente, 
numa toalha calma onde o ceo 
mira a sua serenidade transcen-
dental. 

A sua figura manchava , na zo-
na vaga da luz. a agua-forte de 
uma academia de desespero, u m 
contraste bullo de nank im e leite, 
arremessado na noite escura das 
grandes dores. Em dous rasgões 
que lembravam facadas dc uma 
paixão espiritual e barbara, desta-
cava uma brancura medrosa de 
joelho e a turgida nobreza alves-
eente dos seios nit idos e arque-
jantes, (|ue ascendiam para o vago 
tumultuoso desse esmorecer mati-
nal de luz, como dous tumulos vi-
vos de 11111 desejo assassinado. O 
Christo olhava aquella dór inerte 
(pie se debatera aos seus pés, os 
olhos coalhados de lagrimas, com 
u nostalgia long ínqua e humana 
da áspera subida do Calvario. 

Amauliccéra. A baechanal de Pan 
farandolava a sua Bucólica de ri-
sadas vermelhas, agi tando pandei-
ros e ironias aladas. Uma onda 
ainarellenta ia ro lando na indo-
lência amadurecida dos trigaes, ia 
benzendo a gestação sereno das 
eolmeias, ia tecendo, em Cór, a 
vagarosa e fecunda peregrinação 
das Seiva». Essa onda abraçava o 
pavilhão, numa intensa, numa ti-
tanlca gargalhada de l.uz. E um 
raio de Sol, espreitando por uma 
lenda curiosa do tecto, calilra, rin-
do, corno'uma llccha de Satyro amo-
roso, brincando, oscil lando num 
beijo louro sobre o seio esquerdo 
de Sarah, redondo c elástico como 
um protesto humano d o seu corpo 
rogando um afago no rumor dn 
Nntura-Mater, une caehoava, nas pa-
redes couraçadas pela renuncia, o 
seu cinlmte estonteante de Deusa 
máscula. E sobre essa lactcsecnU: 
e rosca llór de carne, espiralando 
os vôos em volta do raio de Sol, 
zumbia namorando, guloso e pol-
vi lhado de pollen, o frêmito vibra-
til de uma abelha dc ouro. 

Joio UANSKISA 

como 

nppllclo - paciíic.ando-a c( 

lonho promettido u>- •-'"'! 

uma tenaz 
como 

ala-

Ora a um canto do pavi lhão cn-
tenebrecia-sc urna cruz ant iga, dc 
ebano, talhada por uma lamina 
irosa em linhas curtas, de dese-
nho incisivo e b rusco ,—um lenho 
calcinado de talude. de crime 011 
de tr ibunal , que desamparára a 
negr idão agoirenfii dos seus bra-
ços em volta da fmnarada das to-
chas de Misericórdia. Chamavam-
lhe a Cruz-dos-Kjiforcados, porque 
mu i t a vez se abatera num vóo ta-
ci turno de redunpção , com o ges-
to rígido de duas azas dc córvo, 
entro o sertnomar dos. latins fúne-
bres, sobre a agonia ralante das 
crispações patãbulares. Parecia ter 
u m a a lma rissequida em hostilida-
des funestas: era fatídica como um 
remorso que trae num rictus, e 
encarvoada de. treva como uma tra-
gédia que se esconde. Fóra corta-
da por um leaihador sombrio, ab-
sorto na mudez fatalista de um 
presagio, a uma hora em que o 
dobre de f inados põi crispações co-
bardes na consciência e em que 
a devoção das almas de santidade 
reza a Ladainha pelos desampara-
dos. Sobre os seus braços enrolá-
ra-se o lençol symbolieo, purifica-
do de nardo, quo envolveu o Chris-
to no tumu lo e que branqueja em 
faxn, no andor cyprestal da Virgem 
das Lagrimas. 

Sarah, nessa, noite de estrellas e 
de silencio, aspergida de llltros, 
subtis c raros, crispára as mãos 
volúveis e voluntariosas sobre o 
peitoril da janel la ogival , as nari-
nas freinentes aspirando a estugna-
ção retineta das essências, com a 
respiração suspensa por borbori-
tihos resuscitados, como quem se 
confessa sobre um ahysmo ou in 
terroga sobre um sepúlchro. Num 
lance desvairado de espanto, co-
m o cnroscuda por um novelo dc 
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Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Nâo (lesapparecerani completa-
mente os gatunos de café, que 
a i n d a lia pouco attraliirain a atten-
ção de todo o cominereio santista, 
pelos roubos audazes e públicos 
que faziam. 

Ante as medidas energicas toma-
das por essa occasiào, os meliantes 
recuaram estrategicamente,para vol-
tarem agora mais atrevidos do que 
nunca . 

Nào começaram mui to felizes, po-
rém , desta vez, pois foram desco-
bertos por u m criado do dr. Win-
ctell, na occasiào em que entravam 
tto armaíem dos srs. Cerqueira Ce-
Sar ÒÍ Mesquita, sito <1 rua l''rei 
uaspar, e presos por populares e 
graças de policia que acudiram 
ao chamado daqucl le indivíduo. 

Bemfeito ! 

—Domingo u l t imo, houve um 
grande barulho na rua Frei Uaspar, 
provocado por a lgun» turcos que 
ftlli residem, 

Fel i imo»tô tudo terminou, sem 
haver mortes nem ferimentos. 

—Correu perfeitamente o passeio 
ellectuado domingo ul t imo, 11a praia 
i a Hertioga. 

Devido á cerração que fazia, a 
lanoha só poude abicar dquella 
praia ás 4 horas da manhã . 

Os excursionistas encontraram 
ttlli uma pobre mulher gravemente 
enferma, que caridosamente trou-
xeram para a cidade, soccorrondo-a 
com nào pequena quant ia c fazen-
do-a recolher á Misericórdia local. 

Muito bem ! 

—Partiu para esta capital, allin 
de ser recolhida ao Hospício de 
alienados, a pobre senhora que en-
louqueceu repentinamente, dizen-
do-se filha do fallecido imperador, 
1'acto que noticiámos. 

Até á estaçáo foi acompanhada 
por alguns parentes. 

— 0 Centro Hcspanhol j á elegeu 
a sua nova Uirectoria, composta 
de conceituados commerciantes lies-
panhoes daquel la praça. 

0 l indo edifício ela Sociedade está 
mu i t o adeantado. 

—Lemos na Tribuna do Povo de 
hontem que o nosso estimado col-
lega sr. Olympio L ima fòra Irai-
coeiramente aggredido, na noite 
de ante-hontem, por 11111 grupo dc 
tres indivíduos, armados dc cace-
tes o revólver, capitaneados pelo 
ma jo r Ilibeiro Campos, os quaes o 
feriram na cabeça, fugindo, porém, 
ao presentirem que das olflciuas 
daquel la folha sabia gente cm 
soccorro do sr. L ima. 

—ltegressou do Itio o dr. Tolcn-
t i no Filguciras, chefe da cominissão 
d o serviço sanitario. 

CAMPINAS 

Devia ter passado hontem por 
aquella cidade, com destino a Iti-
beirão-Preto, o ministro al lcmão, 
acompanhado de varias pessoas de 
sua amizade. 

— 0 esforçado fundador do Ly-
ceu de Artes e Offlcios local, cone-
go Nery, agradeceu á Intendcneia 
local o "donat ivo de 1 :';00fJ, em be-
neficio das obras do referido esta-
belecimento de ensino pratico. 

—Preparam se festas imponentes 
n a Misericórdia local, para festejar 
o seu 19" anniversario. 

— 0 nosso collega do Correio 
transcreve a maior parte da ult ima 
«Chronica Livre», do nosso aprecia-
do col laboradorOlavo Hilac, a q u é m 
aquella Tolha chama, com justiça, 
«o mais scintillante dos modernos 
chronistas brasileiros». 

—Uma praça de policia tentou 
aggredir com o relle o chefe da 
estaçáo da via-ferrea, pelo laeto de 
ter perdido o trem. 

Presa, depois de grande resistên-
cia, foi conduzida ao quartel em 
tal estado de excitação, que teve 
u m ataque de epilepsia 110 cami-
l iho . " " 

Safa, que homenz in l io ! . . . 
—Falleceu alli o sr. Cândido Co-

mido de Barros. 
—Hegressou da Kuropa o conhe-

cido negociante campineiro sr. João 
Paino. 

MOGY-MIR1M 

O nosso collega da Imprensa de-
d ica o seu numero de domingo ul-
t imo á memór ia do marechal Flo-
r iano Peixoto, apresentando na sua 
pr imeira pag ina o retrato do lalle-
cido vice-presidente da Republica 
e nas outras, artigos da lavra de 
cavalheiros e senhoras residentes 
naqucl la cidade. 

SANTA RITA 1)0 I"\5SA-QU ATUO 

Reina grande enthusiasino entre 
os santa-ritenses pelo faeto de se 
estar tratando alli de i l luminar a 
cidade a luz electrica. 

Que não Pique em projecto, é, o 
que todos devem desejar. 

—Em alguns pontos do inuniei 
p io j á appareceram vários casos ele 
Febre apntosa. 

Para evitar a propagação da ter-
rível moléstia, o delegado de liv-
giene dr. Pedro Marinho tomou (li 
versas providencias e ordenou o fe-
chamento dos açougues. 

—A colonia italiana alli domici-
l iada festejou com um grande ban-
quete a inauguração do Circulo 
Republicano intransigente italiano. 

—Falleeeram os srs. Polycarpo 
Rodrigues da Silveira c tenente Jo-
sé Francisco de Abreu, collector 
daquel la cidade. 

FLORES, FLORES!... 
Senhoras, inercae as llòres 
para adornar vossas tranças !.. . 
São as galas dos amores, 
dos poetas e as crianças !... 
São tão cheirosas !... As córes 
falam de amor e esperanças!. . . 
Para adornar vossas tranças, 
senhoras, mereae as tlôrcs!. . . 

Quem diz llóres, diz mulheres 1... 
Fala em rosas e açueenas, 
fala em amorosas penas, 
em lírios e ein malmequercs. 
Quem diz rosas ou verfienas 
fala em vós, mimosos seres ! 
nas vossas vozes serenas, 
tremidas laias amenas, 
cantos, risos, ais, prazeres I... 
Quem diz llóres, diz mulheres ! . . . 

Mereae a Rosa, a rainha 
das mais plantas cheirosas ! 
Mercae-a vós, moren inha !... 
Quem quer rosas ! Quem quer ro-

sas !.. 

Mercae-a, l inda lour inha, 
de branca tez graciosa, 
que é mesmo irmã, i rmanz inha , 
das folhas da planta airosa... 
Pois se ella é a mais magestosa, 
mereae a Rosa, a rainha !... 

Mereae o Lirio real, 
o branco lirio de neve, 
tão magestoso e ideal, 
tão esbelto, casto e leve !... 
Quasi que o vento brutal 
a tocal-o nem se atreve... 
l'oeac-o, ó mão de crystal! . . . 
Tocac-o, mãozinha breve !... 
Mereae o lirio de neve, 
Mereae o lirio rea l ! 

Mercae-me estes malmequercs ! 
São as llóres que as camponezas 
consultam... tem taes dizeres, 
que agradam mesmo ás princezas!. 
lJois se promettem prazeres 
de amor, promettem firmezas, 
promettem sacros deveres 
do coração... as duquezas 
por elles se sentem presas, 
como as mais frágeis mulheres 
Mereae, ó minhas princezas, 
Mercae-me estes malmequercs !... 

Mereae os amores perfeitos, 
que são llóres de ele ição! . . . 
1'onde-os nesses niveos peitos, 
do lado do coração ! 
l)ae-os também aos eleitos 
do vosso amor sem senão, 
para os trazerdes sujeitos, 
sem arrulos, sem defeitos, 
todos mezuras, respeitos, 
todos joelhos no chão.. . 
Se são llóres de eleição, 
mereae os amores perfeitos !... 

Senhoras, mereae as llóres 
para adornar vossas tranças ! 
São as galas dos amores 
dos poetas e as crianças ! 
São tão cheirosas... As córes 
falam dc amor e esperanças... 
Para adornar vossas tranças, 
senhoras, inercae as llóres !... 

COMES LEAI , 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE f> DE AGOSTO DE 1895 

.1 u l ^ n i n e n l o t ) 

Recursos crimes 

l.orena- Recorrentes, Fins No-
gueira & C.; recorrido, José Anto 
nio de Queiroz. .Negaram provi-
mento, sendo confirmado o despa-
cho de não pronuncia . Unanime 
mente. 

Capital —Recorrente, Rento José 
Rodrigues Guimarães; recorrido, o 
JUÍZO. Negaram provimento, con 
firmando se a decisão recorrida. 
Unanimemente. 

Capital—Recorrente, o Juízo, ex-
of/icio; recorrido, Sanzoni Luigi 
Negaram provimento, sendo con 
firmado o despacho de pronuncia . 
Unanimemente. 

Appellações crimes 
Capital—Appellante, o 2J promo-

tor publico; appellaelo, Bernardo 
José da Cunha. Deram provimento 
piU'a que seja o appellado submet-
tido a novo ju ry . Unanimemente. 

Santos—Appellante, Joseph llnlis-
eher; appellada, a Justiça. De-
ram provimento, para que respondei 
o appellante a novo jury . l lnani 
memente. 

Appellações eiveis 
Ribeirão Preto—Appellante, Al 

berto Seixas; appellado, teneut 
coronel Joaquim Alves da Costa 
Júnior. Negaram provimento, sendo 
confirmada a sentença de 1" ins-
taneia. Unanimemente. 

Santos—Appellantes, Caffrée Cuin 
le & C.; appellado, Antonio Jos 
Gonçalves Villas llóas. Deram pro 
vimento, sendo ju lgada procedente 
a aceito; contra o voto do sr. Fer 
reira Alves. 

Agijravos commerciaes 
Capital—Aggravantes, Faria, San 

tos cV C.; aggruvado, João Salviolo 
Não tomaram conhecimento, pc 
não ser o caso de aggravo. Una 
nimemente. 

Espirito-Sanlo do Pinhal—Aggra 
vaute, Carlos de Souza Almeida 
aggravado, Luiz da Silveira Oi n 
Ira. Negaram provimento. Unani-
memente. 

I tat iba-Aggravante, The Brilis 
Bank of Suiillt America Limited 
aggravado, Antonio Chatcnd Joly 
Negaram provimento. Unanime-
mente; não votando, por impedido 
o sr. I*. Lima. 

Capital—Aggravante, C. Trebitz 
aggravado, dr. Joaehim Scliack 
Nào vencida a preliminar de não 
ser o despacho aggravavel, contra 
os votos dos srs. Ferreira Alves e 
Canuto Saraiva, negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Aggravo eivei 
Piracicaba—Aggravante, João Ti-

berio da Motta; aggravado, José 
Fernandes de Almeida Barros. De-
ram provimento, sendo reformado 
o despacho aggravado. Unanime-
mente. 

«i%'OT.%(!( ile um revolto*!»»-Aciilmm 
dc Hiiliir á lur.. l>nUem-»e cm loiin* 
UM llvruritiM. 

0 Gaulais, de l i do passado, diz 
o seguinte, referindo-se ao territó-
rio do Amapá : 

i.Emquanto não estiver designa 
do o arbitro para resolver a quês 
tão do território contestado e te-
nha elle acccitado a sua missão, c 
(pie será talvez demorado, o go-
verno francez, de accórdo com c 
governo do Rio, decidiu estabele-
cer, em differentes pontos do ter 
ritorio, postos mixtos, encarregados 
de garantir protecção aos traba-
lhadores franeezes e brasileiros. 

Pelas nossas informações parti 
ciliares, accrcscenta o Gaulois, < 
ministro das Colonias está prestes 
a designar o sr. capitão-tcnente 
Audibcrt, commandantc da Ben-

W t i , da estação de Cayenna, para 
encarregado do estabelecimento 
desses postos por conta da França, 
e o sr. Delacoter, offieial do com 
inissariado, para commissario do 
governo.» 

Propostas. 
O dr. chefe de policia propoz a 

nomeação das seguintes auetorida-
des para Cajurú ; 

Primeiro, segundo e terceiro 
supplentes do delegado, Vicente 
Cassclli, Lauriano Antonio de Mo-
raes Comes e Tobias Ferreira Gue-
des. 

Subdclegado, João Fernandes Car-
neiro, c segundo e terceiro sup-
plentes, Carmo Perronc c Jacob 
ferrano. 

A Secrelaria do Interior enviou 
o seguinte offlcio ã Camara .Muni-
cipal de São Pedro: 

«Em solução ã consulta constante 
do vosso olilcio de 1" do corrente, 
declaro-vos (pie, segundo disposição 
constitucional e a legislação em 
vigor, não pôde ser eleito vereador 
o cidadão não qualificado eleitor 
no município ; o assumpto, porém 
é da competência da Camara Mu 
nicipal, quando tiver de verificar 
os poderes dos seus membros, ha-
vendo, no caso, recurso de suas 
decisões. 

Consta no Rio, coino cousa cer-
ta, a organisação de uma socie-
dade anonymá , com o capital de 
400:0008, paia fazer acquisição do 
Diário (le Noticias, dall i , e trans-
formai o cm orgauí offieial do par-
tido republicano federal. 

• lOT.IH «le um r oo l l » » » " 
hniu dr Hitlilr ú lux. I cm l 
toda» ••» lUrurlaw. 

A renda da Alfandega do Natal, 
no mez de j u lho passado, foi de 
N:39l8<)i3, -representando umadif ie-
rença, para menos, de 81::i4GJ}:i7.'l 
relativamente á do mesmo período 
do anno passado. 

—Na Alfandega de Paranaguá, a 
arrecadação produziu, durante o 
mesmo mez, IO:i:2M87:i7, com uma 
difierença, para mais, de 107:2708071 
em comparação com a renda de 
egual mez dó anno passado. 

«Opportunamentc será o pedido to-
mado cm consideração» foi o dos 
pacho que teve o requerimento da 
professora (1o bairro dos Ortizes, 
munic íp io da Piedade, pedindo, por 
motivos de saúde, sua remoção 
para o bairro do Cacthesal, no mes-
m o municíp io . 

Segundo telegramma de Buenos 
Aires, o governo argentino com-
prou ou tenciona comprar o novo 
cruzador Garibahli, em eonstruc-
çâo para o governo italiano, as 
sentindo este a operação. Consta, 
porém,— e o declarou um despa-
cho telegraphico para uma folha 
do Bruxellas, — que esse cruzador 
terá muitos defeitos de conslrucçào, 
n&o correspondendo aos progressos 
ila mar inha de guerra, pelo que o 
governo de Italia não hesita em 
cedel-o, com armamento, por 111.000 
contos, 4 Republica Platina. 

Deixou o exercício do cargo dr 
secretario da Faculdade Livre de 
Direito do Rio, sob a direcçâo do 
sr. França Carvalho, o dr. Moilinho 
Doria, sendo nomeado pura o mes-
m o logar o dr. Raul Burradas. 

Loteria l.otto. 
Relação dos números sorteados 

na extração de hon tem : 110—29—42 
—II—UO. 

No theatro SanVAnna, do Rio, 
reuniu-se traz ante-hontem grandi 
numero de membros da colonia 
italiana, com o fim de eleger i 
eommissão encarregada de com 
memorar o 20 de Setembro. 

Não tendo sido possível havei 
um accórdo, retiraram-se vários, 
constituindo se nova reunião no 
salão da Sociedade Beneficente I 
liana, em que foi eleita a eommis-
são, da qual é presidente o sr. Gio-
vanni Pareto. 

A' Escola Normal de Barbacena, 
Minas, creada pela Municipalidade 
dalli em juneiro de I8UI1, foram 
concedidas, por decreto do gover-
no mineiro, do mez passado, as 
prerogativas de que gosam as Es-
colas Normacs do Estado. 

Pela Secretaria da Kazemla foram 
concedidos 2 mezes de licença ao 
sr. Norberto Cerqueira, IIo escriptu 
rario do Thcsouro. 

Prsiões. 
A' ordem de diversas auetorida 

des, foram presos hontem I gatu 
no, 2 dementes, 11 desordeiros, 
I atravessador de colonos e 2 pro 
motores de gréve. 

Foi exonerado, a pedido, do car-
go dc conduclor da eommissão de 
saneamento do Estado o sr. Edu-
ardo Joaquim de Castro. 

0 cônsul do Brasil em Cayenna, 
ultimamente nomeado, dr. Adolplio 
Vasconcellos, irá assumir o sen car-
go em setembro proxiino, quando 
llic tenha sido concedido pelo go-
verno francez o respectivo cxci/ua-
lur. 

Conselho Executivo da ('.lasse 
Medica. 

Reuniu-se ante-hontem o Conselho 
Executivo da Classe Medica, afim 
de dar começo aos seus trabalhos. 

Foram eleitos: presidente, dr. 
G. Ellis ; vice-presidente, dr. Mi-
randa do Azevedo ; secretario, dr. 
G. Espinhcira. 

As suas sessões terão logar ás 
terças e sextas-feiras, 110 prédio em 
que luncciona a Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, ã rua de S. Ben-
to, 11. 2:i. 

Já deve estar em viageu 
ropa para o Brasil o sr. 
Guanabara, deputado fede 

1 da Eu-
Alcindo 

ral. 

*\OTL* dc um n>i»lln«o»--.Iciiliiiin 
<lc Hitlili* 11 lux. 1'rnilrui-ac cm *o-
iliii 11 h IhrnrlHi*. 

B S I F O R M A Ç Ó E S 

Movimento da Hospedaria de I111-
migrantes 110 dia 0 : 

Existiam 789 
Entraram . . . . II 
Sahiram II 
Existem 789 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

N i Telegrapho Nacional : 

Dia 7 

Do Kecifo para Kousslan Curreio. 
Do Corytiba para Tovciur. 
Uo Rio para José Perez. 
Do » ' sr. Estulla. 
Do » » Ehy Cunha 
Da Franca para .lulio tiaiiialho. 
De Guyaz para Assis Lima 
Da Barra do 1'irahy para Augusto 

Tavares. 
Do Paranaguá para Tara. 

CURSO A N NEXO 
Hoje, áa 11 horas, serio chamados 

á prova oral de 1'ortuguez : 

(Sida do pavimento superior) 
Carli.s Salgado. 
Luiz Pereira Rarrotto. 
Orlando Augusto da Fonseca. 
ABcanio (íalv&o Guimarães 
Jusé Monteiro. 

Guilhemio Augusto do Oliveira. 
Colso Uuono do Amaral. 
Ralthazar Hottu Maior. 
Manuel dn Magalhães Vlotti. 
Attllano Zambrano. 
Antouio Koberti. 
Ayres Amanelo do Moura. 
I olycarpo de M. Vlotti. 
Jusé Thüseii do C. Negracs. 
Manoel Porelra da S. Coelho. 
— Ilaveri também, ás 11 horas, cha-

mada para prova eseript > du Arithme 

O u e s t i l o m e d i c a 

A' obsequiosidade de u m amigo 

levo o náo me ter passado desper-

ebido 11111 artigo publ icado em u m 

jornal desta cidade, pouco l ido, e 

que se intitula A Opinião. 

Cm nome certamente da seita re-

ligiosu que representa, pois q ue 

não lhe descubro outros intuitos, 

este jornal protestante declarou 

guerra aos médicos. 

A meu respeito vem. no artigo a 

que al ludo, o seguinte trecho : 

«0 dr. Mathias Valladão, 110 seu 

discurso, disse não ter «nunca oc-

eupado o Egrégio Tribunal , nem 

is demais justiças d o Estado, para 

a cobrança de honorár ios» , e não 

iluvidanio) da palavra de s. s. Sa-

bemos, porém, de uma conta de 

jO contos du réis que apresentou 

ao general Couto de Magalhães, 

quantia exigida por poucas sema-

nas de serviços prestados e que fo 

ram arbitrados amigavelmente por 

20 contos. E este facto deu bas-

tante que falar.» 

Não posso attribuir esta gratuita 

aggressão senão ao principal re-

dactor do jornal , que dá polo no-

me de E. Vunorden, pastor protes-

tante e vendedor de papeis a rua 

do Rosário. 

Conheci o meliante em casa do 

general Couto de Magalhães, 110 

tempo em que eu tratava a esto dc 

uma moléstia séria e em (pio Va-

norden explorava a sua dcmencia 

para umas publicações no estabe-

lecimento typographico que sabe 

dirigir geitosamente, sem prejuízo 

das predieas religiosas... 

Vanorden nunca mais me saliiu 

da imaginação, porque sempre lhe 

descobri traçys de similhunça com 

11111 antigo conhecido meu, o velho 

judeu Shylock.. . 

Com sujeito desta ordem n in 

guein, que se preze, discute. 

Venho simplesmente declarar 

que Vanorden é um ealumii iador. 

Elle sabe bem o longo tempo 

que durou o tratamento do gene 

ral, o valor dos serviços que lhe 

prestei, elogiados na Europa pelos 

professores Charcot c Fournier, e o 

modo porque se l iquidou o meu 

pagamento. 

A questão jamais foi sujeita 

arbitramento amigavel, ou judicial 

O curador do general pagou-me 

simplesmente, sem nenhuma pres 

são da minha parte, o (pie bem 

entendeu me dever pagar. 

Vanorden que vomite agora, no 

sujo papel que redige, todas as in 

famias da sua índole perversa, 

conte ao publico o que é que st 

falou a meu respeito. 

D n . MATIIIAS VALLADÃO, 

S. Paulo, 0 de agosto de 189!i, 

A ' p r a ç a 

Declaro a <sta preça o ás do Into 
rior qoo 0D, Kllsou Crni-.ra, e-tulm 
loi Ido cora deítillaç&o a vupor. nu lus 
Amazona.--, 4. formei Eooledudo eum 
o sr. Bonaicorst Antonio, continuando 
com o mesmo ramo do negocio tob a 
firma Uoraeeort-l Antonio & O. 

S Panlo, li d« agosto do I80r>. 
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M e d l e o s i l l u n t r o s 

Os Ulastrr-B elinleos dra. Carlos Lan 
dires. dr. Renjumio Targini Moss, dr. 
Ângelo Diuruao o outros aconselham 
sampre, sobro todos oe forrnuinoeoe 
as pílulas ferraginosas do dr. Italn 
znlmnnn, «pprovudes pela Juala de 
Hyglfno 

Vendom-so era todas as phsrmuelaa 
Di poslttvrlos: Li bro, Irniflu & M lio, 

rua 18 de Novi-mbro, n. 4. 

K U e r a H H < < Í I > I 

B chcgm i a llear quasi assira I! Mos 
graças ao milagroso xarope, consegui 
ficar assim III 

(Annuneio illwitrado) 

I 

Qulnzo annosi, baliu odade, 
Sonhos rusíos, moddado 
U niocldudo bem fim I 
Pintava o diabo a quatro, 
la ao domingo ao the»tro.. 
B?m peruada, eu era amim ! 

I I 

Mus uma vrz. culporlsmo 1 
Levado pelo lyrismo, 
N&o tive mbis conti nm mlir; 
Fui pedil a em cat-emento, 
Ni garam-m'», qu» tormento I 
Cheguei a ficar assim !! 

UI 

Mundarain-mo p'ra fazenda 
Da papá, bem bAs tenda, 
La de Minas no cenllm ; 
Matei um burro tm galopes, 
K com IRK> o os taos xaropes, 
Consegui ficar assim! 

I I : 

tica o AJgpbra, na Bala n. 0, o de.Fran- 0 especifico rheúmatico Paulista 

no 0 o unlco que com 2 ou â vidros 
cura, sem preelssr do auxilio de linl 

cez, na sala n. 5. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 108 
Porcos 87 
Carneiros 10 
Vltollo 1 

S e c ç á o l i v r e 
f r o f e m i o r i i t t l i e m f i 

Attebto quo, para pobrezt do san-
gue, anemia e para moléstias do ro-
uhurax, «ao etHcazes as pílulas ferru-
glnosas do dlstlneto e velho medico 
dr. Helnzelmann. 

Usando 3 mezes as pílulas ferru-
glnosas anti-anemleas destre (Ilustre 
medico, sabei a minha vida, tal ora 
o meu estalo do fraquea».—Bmllla 
Chlfermot, professora. (Firma reconhe-
cida). 

Vendam-BO em todas as pharmaelan. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E i -
p o l u i u , T o l u e « l a l a l i y 

Vendo so ua Drogaria Daruel & C, 

monto, fomentaçOes o fleções, quo (A 
torvem psra remover as dures do uni 
loi?ar para outro. O Anti-rheumatico 
Paulistano, do pharni&ceutlco Lula 
Carlos, é ilHcuz para curar o rhouma-
tisnío sgudo ou cbronlco, syphllltleo 
ou horedltario. 

Orando Bortlmonto Da drogaria da 
Companhia du Drogas do li, rio Sito 
!'aulo o na casa Leoie, Irmão & Mel-
lo; o em Taubaté, 11a Pharmacia Alie• 
mâ 

NOTE IIEM — G r a n d e s o r t l m c n t o das 

Pilulas sudori/icas, para acudlr OB pe-
didoa, na Companhli de Drogas do B. 
dn H. Paulo e casa Libre, lrmto & 
Mello. 

T O H W > MMl l i ra i i t . l<M« r u r n -
d a c o m «» l ' e i l , o r a l < l e 
U a n i l i u r ó . 

Fernando José da Uama Lobo, ma-
jor reformado do exerelto, residente 
em Jaguar&o, attesta quo, eoffreudo, 
durante muitos annoi», do uma teril-
vel tosse abthmatlea, Be curoa radi-
calmente coui o uso do Peitoral de 
Cambará, da Souza SoaroB. 

OB agoD t c c : LKUBB, IUUÃO & MELLO 

n c o ' l e A r a r a q u a r a 
0» DIVIDENDO 

De hoje em diante pBga-io, nn rs-
eiiptorlo deste B a n e o texto dlvl-
dundu eorrusponrieute ao xementre tln 
do om 30 dn junho, á taz&o dn 12% 
a i anno ou lVtOOO pelas aeçOss lote 
grtlisaJas e i-$l')0 pulas quo o Dão 
tonra 

Araraquara, 3 do agoito do 1805. 
O gereiite-lntetlno. 

5 - 2 JoiuiE BOTEI.UO 

A o » I n t e r e N H i i i l O H 

Inilepf ndento dn ad.utnrlo, o genuíno 

H o t e l M . J o s é 

N. 1 — BOA LIDERO DADABÓ — N. 1 

(Antiga S. Joié) 
Apenas serão accettas famílias e 

peBsoas de reconhecida seriedade, dan 
d0-80 como garantia a pormaneocia 
da família do proprietário, qno reside 
no hotel. 

S u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o c a -
m a , H . I O O O 

Recebom-so pensionistas dosta ca-
pital : almoço o jantar, 8 0 < 3 0 0 0 
mensaes. 

COHI I I , ! V U I M I I , i : l R A 

I t e m e d i o p a r a c r i a n ç a 

B' 0 01.E0 CALHANTE DE S. CABLOS, 
verdadeiro prompto-alllvlo para Immr-
diata cura das dores do barriga o des 
ouvidos das crianças que, geralmeote 
sfto sujeitiB a estes dous IncnmniodcB. 
Orando depoBlto na casa L'bre, Irmão 
<(- Mello c, no Rio de Janeiro, na dro-
garia Silva Gotnes & C. 0—1 

O l i c o r ( t e J u p e c a n j i n 
l o d t i r a d o 

Cura escrophulas o buubas. 

E » p e c l B l Í H t » n c x l r a n -
g e l r o n 

Extromamonto ogradecldo por mo 
ver curudo de oniüaraço gaBtrlca o 
dflrcB ni-ivosas na cabeça, eom as pí-
lulas anti-dyspeplieas do dr. lloinzel-
msnu. declaro que «eosultei na Buro 
pa com modicos os| ecialiatas o D&o 
conseguiram mo curar. 

No entretanto, tomando as pílulas 
do dr. H?inzolmann, em dous mezes 
mo curei de toda a minha antiga 
doença. 

AUlrmo quo ninguém si ffrerá mais 
dAres do cabeça e prisão de vontro, 
usando as pílulas antl-dyspeptlcas do 
dr. Helnzelmann—Joüo Borkrs. (Flr 
ma reconhecida). 

Deposito: Lebro, Irmão & Mello, lua 
lf> do Novombro, n. 4. 

i t e m c o n t e s t a ç ã o 

. . . o vinho do Netto Caldolra 6 o 
melhor tonlco conhecido. 

| J o s é < l<m ( l a m p n s 

Doelaro eu abaixo asslgnaio quo 
me retirei da política dos srs. Mo-
raes, Clauriino \ C., por motivos 
ju-(tnB d i q u e todos stto sabedores. Pas-
so de hoje em deante ás fileiras rios 
governlttas dissidentes desta cidade. 
Adhlro aos mesmos, yor conhecer-lhos 
competencla eomo homens fério» o 
loaos e são fó ellos quem podem de-
sempenhar esta abençoada t--rra da 
maldita ruina para que vai Indo eBto 
tonão abençoado. 

Queiram acceitar os dissidentes a 
minha arihesBo, como firme o leal 
companheiro qu<* sou. 

S. José dos Campo?, 3 de agosto 
do »8D1. 
3 — 2 JOÃO BICUDO DF. OLIVEIBA 

N i n g u é m » e i l l u e l a 

COM AS IMITAÇÕES 

A exma. sra. D. Bmllla da Custa 
Barbosa, residonto à rua da Lavradlo, 
n. 145, nSo podia dormir, com teiri-
vel tosiio; curou se com o xarope de, 
alcatrão e jatahy, do H. do Prado. 

O l i c o r d e . l n | i o c : ! i i p i 

l o d u r a d o 

( u a ompigens. durthros, etc. 

ULCEUA8 Velame de Raul iveira 

T u h n r c u l o H e i n c i p i e n t e 
c u r a d a c « » t n o * " e l l o -
r a i d e O u a i b a r a , 

Tenho empregado, corn maravilho-
sos resultados, o Peitoral du Camba-
rá, de Souza Soares, um diversas af-
feeçOes das vias respiratórias, sobre-
sah.ndo ura easo de tuberculoso Inel 
piente, que foi radicalmente curada 
por este pioparudo. cm D. Virginia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bahia, á rua fi. Miguel, n. 40 .-Dr . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

O s agentcB, LEBRE , IBSÃO & MELLO. 

O x a r o p e p e l t o r n ! i l a K M 
p e l u i i ; , T o l u e . l s > t a l i y 

Cura asthma. 

C a n c r o s , B o u b a s — Volarno do Uauliveiu 

C a p i v a r y 

A'B praç38 de 8. Paulo, Rio, San-
tos e muis praças declaro que com 
prcl ao sr. Fatureto Domenlco, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus, o 
seu negocio de seceos e molhado?, 
bem como o hotol, sito em Capivsry. 
o que faç) seioiite, para os devidos 
elToitos da lei. 

Capivsry, 2 do julho de (8U5. 

12 1 0 . . . Boi tRELLE ABCIIANJO 

O x a r o p e > > e i t o i ' a l d e 
R * l * e i u l « , T o l u e J i i t a h y 

enra bronchlte. 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CABDIM 

Baerlptorlo—Travessa da 8é, I4-A 

A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral Ca lhar incase 

B a n c o i l n H a n l o s 

9 o DIVIDENDO 

Do dia 29 do coriente em deante 
se pagará na Tncsourarla deste Ran-
ço, á rua Quintino Boeayuva, n. 41, 
e na ageneia d < S. Paulo, á rua de 
S. Bento, II 27, o w dividendo diB 
trlbuldo em junho proximo pastado, a 
razão dn 5 »/0 ao anoo 

tantos, 23 do julho de 1895. 

Polo Banco de Santo», 
JUI.IAO CABAMURÚ, 

1") -10 Dlrector gorento. 

Ikii<-H c u r a » ( l e <• o ( | u e ) u -
c l i e c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Dous fllhinbos do dlstlneto cava-
lheiro Br. Arsenlo Cardoso do Aguiar, 
sendo aecomraettidos de coqueluche o 
em ertado multo grave, restabelece 
rara so em pouuos dias, eom o uso do 
Peitoral do Cambará, de Souza Soares. 

O s agen tes , LEBBE, IBHÃO SI MELLO. 

I V u n c a f u i a » » l r a 

. . .anêmico o magro, porque uao o 
vinho do Netto Caldeira. 

A ' p r n ç a 

Os abaixo asslgoados comraunlcam 
que em 30 do patsado adiulttiram co-
mo soclo solidário om sua casa com-
merclal, que gira naeta praça sob a 
firma do Lara Campos & Toledo, o 
seu antigo Interessado Oullherme do 
Mello, passando a nova eoclodade a 
girar sob a rrzJo social do Lara 
Campos, Toledo a C. 

Santos, 20 de julho do 1895. 
THEOTONIO KODRIOUES DE LABA CAMPOS 

ANTONIO DE TOLEDO LABA 3 — 2 

Honhoriia devem uzar a 
MOLINA ItAULIVKlKA 

A o c o m m e r c l o 
Participamos aos DOBBOB amigos e 

freguezos que, em data de hoje, demoi 
PROCURAÇÃO UERAI. E ILL1IUTADA, p a r a 

todos OB ncgoclos, ao not-ao amigo o 
interessado sr Virgílio Hoclia. 

S Paulo, 2 do agosto dn 1895. 

3 - 3 HERMANN BURCUARI) dt 0 . 

M o l e ü t l a a n e r v o i U H , d o 
e o r a ç A o e d o * p u l m d c K 

DB. MATBIAB VALLADÃO 

Oomultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ãs 
H hora». 

Betidencia, Bardo de. Itapetininga, 71 
Tvtopbone 8,r»Z 

80—76 

C0ZINIIB1RA—Preelsa-BO de uma, 
na rua Floronclo de Abrea, n. 8ô. 

Prefere-se oxtrangeira; paga-se bem. 
3—„ 

F AZENDAS 
de ca fé 

VIRGÍLIO M\CH\D0 & C. ven-
dem optlman faz?ndas nos melhores 
manli iplos do Bstado,—do 25 a boi» 
contos, algumas tiypothccadas, o le-
vantam oraprostlmos nos bancos. 

Rua Direita, 20 — S. PADLO— 
Caixa 366. 10 — 2 . . . 

O l i c o r d e . l u p e c a n g n 
l o d u r a d o 

Cura rheumatlemo. 

D r . V l r l i i t o H r a n d ã o 

MEDICO-ESPECIALIBTA 

Cura radicalmente a syphllis em 
todas as suas manifestações o todas as 
outras moléstias vonereas, polis mo-
thodoB adoptados actualmento na Eu-
ropa. 

Consultas e operações, do 1 ás 3, 
rua 15 do Novembro, 28. Residência, 
rua da Gloria, 68. 15-13 . . 

S Í H l á p r o v a d o 

. . . .quo o vinho do Notlo Caldo 
ra A reconstitulnto Infalllvol. 

EDITAES 
Convocação dos credoras da maasa 

faltida de Fanaucht Alvares & C. 

0 dr. Jo io Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1." vara com-
raerclal do 8. Paulo, eto. 
FAÇO sabor aos quo o presonto 

edital de eonvocaçio vlrom qa?, len-
do os negociantes Fannnchl A!vares 
4 V., estabolecldos nenta prBça, á i u a 
do Bom Retiro, rrquerlrto a esto Jui 
zo a sua falloneU, faz?ndo acompa-
nhar a sua prtlçSn dos ducumentoa 
exigidos pi lo doe. 917, do i\ de i u-
tubro do 1880, fui decrctaia a n os-
ma fallenda, proeedendo-se á arreca-
dação da ma^sa Nomeados 'yadicbs 
da mesma Witbrd Braz & C o Amé-
rico Mait !ns dos Santo.", curador tia 
cal o doutor Cândido M. tta. arcelta-
ram os cargos o procedera â i diilg- n 
elas respectivas. K, tendo do so di 11 
berar sobre a mesma fallcncla, pelo 
priseuto convoco, paia se reuni.em 
no dia 10 do corrente, ao nulo-d^a, 
uo Foium. á rua do Quait l. todos 
os credores civis o commorc aos doa 
mesmos fnllldo.4, Hflni do ae proeoder 
á verlfioaçftu dos ereriltos, tomar-fe 
conhecimento do qualquer proposta do 
concordata que porventuia fAr offe-
reelda, ou formar-se o oontracto de 
união, nomeando so t-yndieoB definiti-
vos o a comiuiss&o fi-eal, com fnne-
çõ3s deliberativas o consultivas para 
a liquidaçáo final da massa. Outro-
sim, podeiáo oa credores o aus-ntes fa-
z-3r se representar por procurador cora 
poderea por iiiBlrumento particular ou 
publico e mesmo por telegramma, 
dei-de quo a minuta seja com a fir-
ma reconhecida o la.-o e insto do tele-
gramma; podendo, egualmente, mu IÓ 
Indivíduo representar diversos credo-
res. 

E para quo chegue ao conhecimen-
to de todoH os latorevB&dos. manl i l 
expedir o premente, qu • n rá afllxa-
do á porta do Fórum o publicado pe 
Ia imprensa. Dado e pt-ssado uetta 
cidade de S. Panlo, aos 0 de agosto 
do 18tli. Ku, Arit nlo Ludgnro ce 
Si uza e Castro escrlvft'). o escrevi.— 
João Thomaz de Medo Alves. 3 1 

Z- praça de um terreno no Cambucy 
0 dr. Miguel do Godoy Moreira o 

Costa, juiz de direito ila Ja vara, 
com Jurlsdlcçfto na 1" cemmercial 
do S&o Paulo. 

FAÇO ŝ bor aos quo o presonte edi-
tal virem o o seu conhecimento lh'S 
InteretBar que, tendo Boiiinl Alfxan-
dre propi 8to uma B-çfto executiva hy 
potnocsria contra Uilgnoli Sintl esua 
mulher, foram penhorados os terre-n 8 
dados como garantia d, divida corren 
do a aeç&o todoa OB sons teri OÍ, aiA 
quo eo proced o á competente avalia-
ção, a 261000 o metio ou todo o ter-
reno por »:I50$000, cujos te rmos 
Bio situfdus no bílrru «o Camhucy. 
(Vstricto da 8*, dP6ta capital, em uma 
rua som nome, raedlnrio cento e oiten-
ta e aela metros dn fr nt , por cento 
o vinte o M te do fundos confinando de 
u:n lado eom Ignizorl l.uiz. de outro, 
eom peesoa Ignorado, o pclo< funios, 
eoin proprleuadn da viuva Luiz Uau s; 
immovel esi-o q m êoiá levato a 2* 
praça, com o (.batimento de i0 % so-
bre ua avaiiaçfto, ficando lertuzida a 
2:Uí$0uo. i '( u i e« r.toi oltoci ntos e 
trinta o cinco mil leis;, r,o rila 7 de 
agoi to próximo, au melo dia. na porta 
do Fórum á rua do Quartel, n 23, e 
atrematano por quem i,.ais dí r e maior 
lanço offereccr sobro a avaliaç&o. B, 
para que chcgno ao conbeeinu-iito de 
todos oa Interessados, nu>n"e! lavrsr 
o presente, que Berá affixado nos lo-
gares do ettyio o publicado pela im 
prensa. 8. Paulo, 25 do julho rio 1806 
Eu, Jo&o Torquato Gomes l.ou:(.za, 
rserovente juramentado, •• en-revl. E 
eu, Antonio Ludgerodo Souzi eCiatio, 
eserivlio. o subaunivo. — Miguel de Go 
doy Moreira e Costa. 

A A T N , 1 c s 

A RMAZBM.—Alugt-so uni, grande, 
**proprlo pata quBlquer estabeleci-
mento inlUi trial 

Trata to no Hotel Feleral. 
(Até 31) 

ALUGA £B um grande srauzem 
" p r o p r i o pura de^ont ', á rua Bcn-
ja'uin de Oliveiia. quasi nu eaquh a 
na lua ae í̂ ant* itora Tra i am c( m 
Pu'cl 4 Mlchell, 4 rua 15 de N .vem 
bro, 2B, sobrado. |íi 7 

lcool de Pernambuco 

di 88 a 40 graus 
BnuoDtra-Bo na Compa-

nhia Mercantil e Industrial 

Largo do Jardim, 2-A 

(^JOZINIIBIRA-Preelía-BO do uma, 
'"•'extrangelra, pagando 10 tom orde 
nado, na rua Plerenolo de Abr. u 20 

6 - 2 

A l A t ALUG4-6B ou vende-
I n \ n «0 eiptima (a a paia ti-
U H V H mllia numerosa, colle-

glo ou caia do pei êflo, 
—urande, limpa, próxima ao centiod* 
cidade. Tratar com V. Machado &(' 
Kua Direita, 20, u _ i j 

I p i a d a s Prodea"8° d° C duas criadas 

extrai geira», niftn o filha ou 
duas IrmaB, sendo nma para 
serviços (te cozinha e outra pa-
ra o dn lavagem o engoinmaçao 

de loupa. Paga se bom. liua da Li-
berdade, 02. 

OPFBRBCE-SB uma ama do leito, 
com 22 annos do edado. na rua 

Carmo Cintra, n. 11-Bom Retiro. 
3 - 1 

a p e l 
lfende-se9for-
mato dupEo ao 
desta fo lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

rende-90 uma cabra 
' do le-lte. Garantem se ama o 12 
a riuas garrafas rio leite por dia. 

Kua Noito Piimeiia, n. 24 -
Bom Retiro. 8—3 

Enterro tJoao Bvaniçollata Pedroso con 
vida todas as posBoas quo lhe do-
dlcam anilzailo para acompanha-
rem os restos mortaos do seu fi-

lho, hoje, ás 4 horas da tarde, da rua 
de Santo Amaro, n. 100, desde já*con 
fessando-so grato. 

Dr. Joaqoim de Almeida 
Leite Moraes t/% f n i n l l l » d o ( I n e i l o 

d r . . l O A y l l M !>!•: A l . 
M i : I D A I . i a i K M O K A K S 
m a n d a r e z a r H I I I IM-

» a ( t O M e t i i i i o ( J l u , o m m i l " 
f . « K l o d a a l m a d o s o u 
m a l l o g r u d o c h e f e , 11a 
e g r e j n d a O r d e m T e r c e i 
r a d o C a r m o , á s 8 l/*<t 
h o r a s d » i n u n l i ã d o d i n 
"7 d o c o r r e n t e . 

P a r a e s s e n e t o d e r e l i 
g l à n e c a r i d a d e , a f l o r o u 
v l d a d o H O K p a r e n t e s , c u l -
l e g u H , n m l | ( o s e d i s c l | > u -
I O H d o l l n a i l u . C A S A M O B I L A D A CUM GOSTO 

A . V A Z 
Compotontemento auctorlsado, tras-

passa uma casa cm um dos melhores 
bairros da cipltal, completamente mo-
bilada e com multo gosto; tem todas 
as commodldados, Inclusive magnífica 
horta plantada com capricho, grande 
creaçSo de galllnhas, coelhos, etc. 

A casa. além do espaçosa, está com 
pletamerite nova. 

Trata-po á rua du B6a-Vista, n. f, 
com o leiloeiro 4 - 1 

A . ¥ â Z 
BOM LEILÃO 

DE 

Mobílias Bustriacas, mesas de cen-
tro, cadeiras com balanço, quadros, 
espelhoBdo crystal, jarras o outros 
enfelteB do sala, peças estufadas, lei 
tos para casal, para solteiro, toilettes 
divertes, guarda-veatldos, cqmmodas, 
criados-mudos, cabides, mesa para 
jantar, ditas redondas com marmoie 
uma dita para alfaiate, duas maehlnaa 
para costura, ctagc.res, guarda louças, 
reguladores 00 parede, cadeiras avul 
sas, uma dlvis&o para escrlptorlo, re-
vólveres americanos, louças, talheres 
e outros objeetos de utilidade, 

No espaçoso salão, sito 

A' rua Benjamin Consíaní, 1 
SOBRADO 

Amanhã 
Quinta-feira, 8, Quinta-fe 

As 11 1/2 B0RAS 

S e n d o t u d o v e n d i d o n e m 
a m e n o r r e s e r v a d o 

p r e ç o i i 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
A' 

E s c r l p t o r l o 

ROA DE S. BENTO, N. 2 > - H 

Attenção 
Declaro quo comprei ao Br. Agoetl 

nho Carbono a sua marcenaria, cata 
beleclda á rua S. Jo&o, u. 115, livre 
e desembaraçada de toda o qualquer 
rosponsabil dade Se alguém so julgar 
crodor ou com algum direito sobro a 
dita compra, quelia fazer tua recla-
mação, no prazo do tres dlat--, findos oe 
quaes, n&o terá direito a reclamar. 

S. Paulo, 2 dc agosto do 18j5. 

Domenico Rostito 
Concordo -Agostinho Carbone 

4 - 4 

Terreno em Villa fflarianna 
Vendo-se por monos do si u valor 

um superior terreno com 100 metroB 
do frente o 40 do fundo, ei quina das 
ruas Tav»rc-s e Central. Tiati-te á 
rua Rego Freitas, 3 . 10-o 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vonde-oe, por motivo do mudanço, 

o prédio (cbilof) da rua da Indepen-
dência (Lavap6n), n . 20. Está ci roplo 
lamente reformado e tem 10 comrni.-
duf, grande quintal aiborltudu, boud 
de 1' 0 IÍIB á porta, para todoB os pon-
tos d» cidade, e sendo a rua do multo 
transito. Trata-eo com o proprietário 
a rua qiycorlo. n. 1H2. jo—é 

Aguardente 
Do canuinha, roctillcada, do >upe-

rlor quallíad®, 20 grau» g.ranUao», 

Cario» lf,elxelr»'>EnKlerfft|' 

PIANISTA 
Tendo chegado recentemente de Por-

tugal, offercee sn para lecclonar pmn 
o canto, pelo nu tli ido du Conservatório 
Real do LlsbOa, bi m c mo qpalquer 
outro Instrumcrto. 

Tambrm atina e concerta planos, 
barmomutiB, etc. Ciiem pretender di-
rija ee a Hinaril do Azevedo Osi rio 
rua Klorenclo do Abreu, n 60. 0 6 

AGENTE 
A . 

DE L E I L Õ E S 
V a z 

P a r t i c i p a a s e u s a m l -
g o s e f c e g u e z e a (|ue t e m 
s e u e s c r l p t o r l o a r u a d a 
D o a V l s t u , n . £>, e o m o s 
s r s . G n O h e r n i e I M z o n l e 
F r a n c i s c o Hn l g ne l o J ú -
n i o r , a g e n t e s c o i n m e r -
c l a e a d e s t a p r a ç a . 

S . Paulo, 0 do agosto do 1805. 

6 - 2 AURÉLIO VAZ 

Assuoar refinado 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varojo, preços som 
competência. 

Companhia Mercantil e Industrial 

LARÜ0 DO JARDIM, 2-A 

A"es^cí í i¥di le l (uêi jõs 
O antigo depoBlto do Juilo da Costa 

coiitlnúa a rccober feto artige, quo 
vende por atacado e a varejo, asMn 
como outros gêneros nacionaes e ex-
trangelros, seccos e mulhadis, também 
por atacado. Largo de Santa Ephlgc-
nia, n. 8—S. Paulo. 

A v i s o 
•Esco la X o c o i n l d a cupl-

t n l — Chama sn a attenção dos ean-
dióatcs á matricula nesta escola para 
o edital BI,bro os exames de sutil 'len-
ela, publicado no Diário Oflleial do 
Ettado do S. Paulo. 30-8. . . 

Applicação sob hypothecas 
Irinen Camargo tem aempro bóas 

garantias de prédios para applleaçgo 
do capital. Esoriptorlo Commercial— 
8. Bento, 43. _ ( 4 ' e eab.) 10-u 

Attenção 
Peço ao Br. Carlos üelns vir falar 

com o sr. Puocinrlli Achllle, ostab,<-
locldo na rua LiberoBadsrô, n. 10 -A, 
(Marcenaria). 8 - 3 

DR. SOUZA CASTRO 
ESPEciALinAiiE-Doenças dc garganta, 

nariz e ouvidos 

Consultorio e retidencia—rau d o 
P n l i i c l o , :t 

CONSULTA8 DE 1 A'â 3 
15-4 

Coíres de ferro e pianos 
Vcndem-so superiores cifrei dc dif-

ferentes tamanhos, o esplondldos pia-
nos do Darzlna, na nana G u e r r a 
& C . , rua José Bonifácio, n. 41. 

0 - 4 

S A B A O R U S S O 
M a p a v i l h o t ? e s s e n c i a 

PREPARADA POB 

JAIME P4BADEDA 
APPBOVADA PBLA «XHA. JUNTA DR 

HT3IHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oortlflcaíos dc raodlixiB dia 

tlnctoso do pessoas de todo ocrlterii 
attoatam o preconlsam o H n h A t 
I t u K H O para curar 

Queimaduras 
Novralglaa 
ContasOea 
Darthros 
Emplngens 
Pannos 
Cospae 

Rsplshsc 
Dores rhtumattcij 
Doroa de cabeça 
Ferimento» 
Parda* 
Chaíras 
P. igax 

ErupçOee cataneas e mirlodura^ 
iDBectoB venomsos, eic. 

A unlca o a melhor AQDA DE TO'-
LETTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria do • > » 
r u e l & C o i n p . o om todas BJ 
outras drogarias, pharmiclaa e casai 
ds orfuniarias. 

Pharmacia 
O pharmaccutieo Jofó Rodil|rors 

do AZ"vedo Soares declara que fra 
acqnlBlç&o da pharmacla «UnlSo . li-
vre e desembaraçada do qualquer ônus, 
alta na rua Bar&o Itapetininga, n. 
28-A. 

8 - 2 

A G U A R DENTE 
de Guararema 

D E P O S I T O : - L A R G O DA MEMÓRIA, N. A 

M T . t a i l l d i ; ( ASTRO Mc «'. 
S. P»ulo («4 31) 

Vende-se 
U m b o m negoc io de BCCCOB e mo-

lhados. Para ver o tratar, ua ruaBtcs-
ser, n . 18-Braz. 

D-a 

" O D O L " 
A's (xmas. famílias recommenda-

nos o uso do "ODOL" , o unlo. pre-
parado que ovlta a carie e conserva 
OB dentes em perfeito ettado do lim-
peza o rigidez. Bem receio do contes-
tação, pod(mos garantir icr cito o 
MO» plus ultra dos e llxires. 

Cahen A Loureiro 
AO BOTICIO UNIVERSAL 

Única casa especial de artigo» 
dentários 

20, RUA DE S. BENTO, 2(5 
2 0 - 2 

IDEPURATO 
m 
m 
f ) 

W) EFFICAZ NOS 

[ f l i houmat i smos , Escrophulas 

fy ulceras, leucorrhêas ou 

(^FLORES BRANCAS,CANCROS 

C A R B U M C O L O S , B O U B A S 

™ (l(( rthroM, eufr nat i f i idc i i d a 

PELIE, NECROSES E OUTRAS 
MQT,KBTtAS DB GABAOTKK^ 

S y p l i l l i t i o o 

A venda ain todas al Pharmaclai , 
£ D H O G A R I A B 

ELIXIfl DE VELAME E GUACO 
(Bem Mercúrio) 

MP0SIÇA0 DE RAULIVEIRA V 

fXirXOO B i g O K B B O t B O 

l > c | i o a l l a r l o « e m S . P a u l o 

B A B U E L & C. 

I , B t u » n i r e l t n , • 

I A MIO DA üt, 2 

FAZEC-SE EMPREST I10S 
BI b hypothccBs d« prédios. D4 te di-
nheiro por conta do tcroelros 

Uscriptoilo 84, rua do B. Bento 4S. 
I I - 3 . . . 

- f 



C o f t f d l K R ' I O DF, s . »*At L O 

d e ü t s M g q l q n i e ! 
An elncm noch riiher tu blítlroroendcn Tega dloscr Wocbe ( F r e l -

t « K oder wahrsdielilfoh H o n n t » H ) wird cio gosammto deutsilio colo 
dio von 8. 1'au'o, In dcn tV t n der Oernuinia, elnen 

Fesf-Commers 
zu Ehrcn doa z Z. hier anwesoüden k-»lserlloh dantschan Gisar.dlon In Rio 
de Janeiro, Horrn Ufh . Legatlonsrath dr. Kmuel veranêtalton zu dom hlor-
mtt alio dmtschon aua Stadt un i Land elngeladen wardon. In* Tb»lln»hme au 
dlctem Kest wnr lon von Mittwocli ab Karton ansgogeben, rtiu boi na h t c h m l 
vtrzolchnolcn Verelncn uítentg» Ltllch abgehol wordon konuen. A'lo Vi reine 
goben dluso Kirt ;n nlcht nur an ihro Mltglleder, soniem ao?h an Hjrren tb , 
dio kelnem Verelne angebüren. 

Polgondo Vorolne tind zur K r t o n Auogabe erniiohtlgt : QwelUchaft Gcr 
mania ma 11 do Jun lu ; Deutsch Canino, rua Plorondo do Abr^n; ilarner 
gesangvertin Lyra. rua Brigadeiro Tüblas 40; TvrnerschaftlHOO -na 9 
Bento, Hl; Dnitsc.her Uülfsverein, rua do 8. Bento, 83; Deutsche Schule, rua 
Florencio do Abreu. 11'. 

8. Paulo, don 8. Au^ust 1805. 

D A S F E S T C O M I T É 

E . V e n t / 
C . K o l i r n l i l 

€ . C õ r n e r 
. 1 . I I K - I I I 

X V . R o l h « u m 
l » r . . 1 . K l » < 1 1 

a 1 

B 1 L U S S H Ü Q L G M B 
Do ricos o oscolhldos moveis do luxo, objcctos do arto, do sumrao gesto, 

magnífico plano do Forzzlna. estanto o raocho, ricos espelhos vene-
zlanos, bellos quadros a oleo, riquíssimos vasos, florclros, pratos 

do porceliana com pintura a oleo, o outros onfeltes, fabri-
cados na celebro casa G l u o r l , do Ploronça, bellas 

cortinas turcas o chinesas, com sanefas do seda o 
galerias, tapotes porslanos, bronzes artísticos, 

iiiagniflca mobília do couro com lavores, 
para gabinete, bureaumlnlstro. me-

sas do mogno, vleux chftuo, enfeites Ja-
ponezes, magi Iflcos leltoB do ferro, com 

onxergao do molas, envenrsados a fogo, premia-
dos na ultima exposição do Turim, guarnlções o po-

ças avulsas para d rmitorios, guarnlçfto para sala do 
,jnntnr, serviço completo do porcoliana do Sax, ditos do crya-

tai, garrafas de magníficos vinhos Italianos, ditas do licores diversos, 
vasos o tinas com llôros, regarlorcs do borracha para jardim, otc., otc 

Chaves Leal 
ESCRIPTORIO, A' RUA DE 8 BENTO, N. 25-B 

L e i l o e i r o o l l l c l a ! « l o I k o a l C o i i í i i l m l o l t n l i o n o 

Distinguido com a conflançi do exm. sr. conde E. Com-

pansde Brichanteau, digno cônsul d-, Italia, que aciba 

de ser transferido para o con ulado de New-Orleans 
(Hstados-Unidoi), pelo seu governo, vmderá em publico 

leilão tudo o que contém na sua confortável residen-

C' 21 «X 

' ' j r - t j a ^ i K M ^ n í í a - © , m » a a 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A.S 11 1T2 HORAS 

N. B.—No dia do leilão, sahirão an-
núncios detalhados. 

O o g o n t e ( I n l e l l ò n s 

C h a i f e s L e a l 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Imporia todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegrâphico: MEGHANIGA 

Escriptorio central, rua 15 de Novembro, n. 
S. PA ULO 

Xarope de Easíon de Burgope 
O tônico mala sclentiflco e, na aua firma, o melhor adoptado para o 

noEso clima, contém todo3 cs elementos reparadoree para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a noi vomica. 

K' indispensável tol o om todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das Jovens. B' o melhor ofpoclHco contra a anemia, pobreza 
do cangue, fastio, otc., etc. 

K' o alimento do cerobro, o, como febrifugo om alto grau que é, res-
taura as forças. 

Temos também a^ pílulas do Easton, que podem sor usadas noa mes-
mos casus. 

Preparado somente por l t i n - t ; o y i i < N l l u r l » l « l n o t » «St C . 
12 E lfi-C01.KMA* BTHEET LONDON 

A' venda em to la» as dragaria» e pharmaciai do Estado 

Depositários, B 4 R U E L & G. 
1,RUA DIREITA, 2, L A R G O DA SÉ 

M . 1 " 8 8 " . 

LOTERIA LOTTO 
P r l v i l n g l o d u p o l o t e o v o r n o f n i l e r n l , p o r d e c r e t o d e 

1-4 d e u o v o m b r o d e 1 1 9 1 , c a r t n p n t n n t o n . I 1 H V 

A m a n h ã EXTRACÇAO A m a n h ã 
A loteria <Lotto» compOi-s* dos nnraoros-l a 00—cinco dos quaee, ex 

trahldos 4 sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas peloB modos seguintes: 

tomaildo-MC um numero drlermlnuflo. que venhu n »er rnronIrni lo noH 
rlnro Mortradoa , 

Iflmaarift-ic douM numeron drtermlandoii. t|ur venham a mor onrontradoa 
noa rlnro «orteadoH • 

lomando-M» I r » n u a r r a i dolrrmlnadoa, (|Uf venham a «rr onronlradoa 
ao> rlnro MtrtradnH • 

lonandD-RC quatro numero» detrrralnadon. q a r i r n h a m a arr rnrontradon 
noa rlnro aorleadna i 

lomando-Hi' rlnro a a m m i dt-f,-rmlnodoa. qur trn l ium a «rr rnronlrndoa 
noa rlnro «ortradoH. 

Os bilhetes, que se denominam—extractos—, s5o expostos & venda pele 
seguinte fôrma: 

C i l r a r l o alniplra preço l l o m prrmlo l i íWK> 
c u r a r i a duque M O M > t ' 
Ki t ra r lo I rrno KOMI .. I 
m i r a r i a quadra K O M .. 3 
• : i l rarto lolto .. S t « M «> 

O e i l r a r lo duque, tendo um numero, lem » S W « 
terno, 

quadra 
.. floua 

IMtHI 
• Ot<MM> 

doua .. .. t u t o oo 
Ire» .. ire» „ .. tootWKJ» 
lolto .. um „ „ «»«««» 

. „ .. doua .. l O I M O 

.. .. Ire» IOOWOO 
H „ quatro > .. ,. MMQtoOO 

Os premlcs n lo ecccmnlam. 
Os números da que se compõem os extractos eio escolhidos pelos com-

pradores, ofTerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo do qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou numerou do seu palpite. Os sorteios sso pnbli 
cos e presididos por auetoridade competente. 

Os bilhetes i venda e pagamento dos prêmios, na agencia de lotorlas de 

BÀ8FAB MANOA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

Caixa do correio n- Via—Te<legr<iniino, <Manga> 
S. PAULO 

NOVA INVENÇÃO AMERICANA 

J E O L I A N 
6 considerado peloa melhores musico, 

do mundo como at maior Invenção musical dos 
t e m p o s modernos 

Na vossa blbliothoca tendes as obras do Dandet, Bourget, CamOes, Alen-
car e de todos os vossos anotores predlloctos: estes tendos sempre comvosco 
e podeis regosljar-vos dellos quando qulzerdes ; mas Beothoven, Wagner, Cho-
pln e os numerosos mestres da musica n&o terels podido gosar sen&o por 
melo de outros. 

Pela lnvenç&o do JKOLIAN isso não preciia ter mais aisim, pois que, por 
melo deste maravilhoso instrumento, mesmo aqnelles destitnldos de conheci 
raentos musica es podem onvlr as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mnndo Inteiro. 

O ^'.OLIAN parece nm plano o sóa como nma orcheetra. Eile tem nm 
volume msgostuoso de som subordinado a registros, e augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, cujo nao pôde eor adquirido dentro de poucas horas. A 
musica n&o tem nada de antomatica; pôde ser doce e grave on vibrar o tro-
vejar com toda a força de ama completa Interpretação orchestral. 

Um toque de dedo mnda o tempo de presto a andante. deallrgro a ada-
gio, num instante. A tocadora tom império absoluto s- bre o Instrumento, qno 
responde à sua vontade oom toda a celeridade e precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica para Indicar a expresf&o própria, e dentro de oito 
dias a pespoa mais ignorante da tccbnica de mnslca - especialmente se tiver 
gosto e ouvido—poderé executar perfeitamente as composições mal* dlfficels 

0 JEOLIAN tem teclado e pôde ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou orgam, tornando assim o Instrumento valioso a toda pes 
soa da família. 

P r f t f > n o • conforme o modelo escolhido, de u m a mais de t r e s 
O V U 8 . oontos de réis. 

Dma amostra ser& brevemente exposta na casa nova Mathias, largo do 
Rosário—Boi» Marche. 6 

_ . P»ra informações e enoommendas, dirigir-se a C a r l o s i v e r a -
Caixa 400—8. PAULO. 80-26 

A T T E N Ç Ã Õ 
Companhia de Gaz de S. Paulo 

Constando a eala Companhia que lia consumidora que 

procuram estragar os repistros com o único llm de dimi-

nuirem as contas do consumo mensal, a Companhia avisa ao 

publico que, em todas as casas em que appareçam irregula-

ridades desta ordem, cobrará não s6 a dilTorení.a que houver 

no consumo como lambem o custo do registro. 

W. Hanriok 
3—3 Cerente da Companhia de Ga? 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades d e 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços: 8$, 10$ e 15$000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

de Santa Ephigenia, 95. 

C O | CASA ESPEC IAL DE 

j ^ M a l a s 
FA BE1CA 

« 1 2 — R u i José Bonifácio--12 

ASSUCAR CPJSTALLISADO I : 
For preços rrduzIdeB. vrniío a < <n 

panhia Mercantil o loduitriai, laig' 
do .Iirdlm. n. 2 k. 

ANTHEVIIOTICA 
DE 

L E P T O L O B I U M ELEGANS 
Privilegiado polo governo Imporlal o approvada pel i 

j un ta do Hyglene 

DO 

Dr. Cândido Barata Fibeiro 
Professor da Escola de Medicina 

TRATAMENTO E CURA D.VS MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Este modlcamento, exclnslvamonte vegetal, ó considerado o 
mais poderoso agente therapeutico da matéria modiea, para debel-
lar as diversas alToccOes nervosas. 

Tôra sido appllcado por dlBtinotos proforsores f"a Escola de Me-
dicina o pelo^ mais aballsadoa clínicos, com o malcr eaccesso na 
hysteria, asthma, aquelwhe, liystoro epllepsia, choróa, eclampsia, 
tetanos, c<y-menorrhós, etc. 

Vende-se cm todas as drogarias e nas 

principaes pharmacias do Brasil 

V e n i l i t H e m g r o t u o c o m o « r a l i r i c i i n l c « 

VALLE UIBANDA & DOMIN&OS BAEEOS 
RUABMACEUTICOS CHIHICOS KAIÍIUCANTKS 

I T A í B S a a C A 2EM 3 . 3E>-OMJ !S J€OS 

Rua do Oenoral Ozorio, n. ti!) 

RIO DE JANEIRO 

Endoreço telegraphico— BEPZIIJVS—IUO. fa ixa do correio D. &'J6 

E M H . P A U L O 

COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE S. PAULO 

SABONETE 
I F 

H O T E L F R F I T A S 
F R E . 1 T A S - H O U S E 

f U i r t i <!«• i t e n a i o d e p r i m e i r a o r d e m , j u » r « f « m l -
i l n w «5 u H v u l h r r o x , p o r t o <1 l i i u i h o » « I o m a r x 
IM.II I-S <LI! 5 Í » « > réis J ) A R U ID IOM O M P O N T O S <l«> c i d a d e . 

L.ARGJ DA LAPA, 92 (at47MlJ 
R I O D £ J A N E I R O 

Louça agathe legitima 
I P a r t l c I p n m o H : i I I I INM» e i t t i i n a d a I V e l í u e i l o < | u e . 

p o r r o í u m u i i I C H C n » i l . i r e - p - . e t í v « « f « l » r l c s « . 
m o s <| i ie a m i n m , l i » i x >u c o n t i i l o r a v c I m e D l e o 
p r e ç o d o » H C I I X p r o i l u e l o i * . 

I t e n u l v e m o H , p u r t u i i t o , a c o m p a n h a r r m e « m a 
e o i p n m i M o n t í s v e n e r o á v e n d a , d e a d e J 6 e v a a a 
c o m i ) e t e n t e d i i r . - r c n ç » . 

Fred. Schnapp & C. 5 - a 

(2 v. s.) 1 0 - f i 

ANT I -GONORRHE ICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medicamonto e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z a •• n o a . H e m p r e c o i u e « p l e i \ < l i ( l o H r< -
M u l t a d o * * , acaba do ser approvado feia exma. Dircctbria <!o 
fckiviço Sanitário. 

Cura as l e u c o r r l i ô n » , i l A r e a l i r a n c a n , ^ o n o r -
r h é a s c l i r m i l c a a o u l a u d a s , om poucos riu?, sem ne-
cessitar o nao das InjecçOes. 

Usa se &s colheres de chá, em sgaa, sondo tolerado pelo rsto-
mago o mais delicado: nfto contém oleo do copahyba, sandaio oa 
qnalqner outro balsamico geralmente ussdo para estsa moléstias, 
e qne, embora sob a fôrma de capsalas, emoUfto, etc., grandes 
males prodnzem ao estomago. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 

Plienico glycer.nado 
Approvndo pela InHpectorla <1«- Hyglene 

Esto prodigioso sBboneta, já baftanto conhecido e, por 
seus ricos effeltos, conpiderado o melhor do munrto. faz des-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, empingons, dartros, erupçOes eutanead, 
slgnaes do bexiga**, et-.,tornandu a pelio agi odaveln.ente, fresca 
e lisa, dando-lho bellos attractlvos e encantos, fazendo-a eí-
parglr o mais Duave aroma ; este sabonete ó lambem nm po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmica.-,, em virtudo da acçio benetlca do aclüu phcnico que 
entra em soa couipoEÍ','&o. 

Mais de 30.000 att< -'ados de aballtados clínicos o pes-
soas iosDspeitas afflrmam a sua «Iflcacla. 

Cuidado com as falsificações ; d'jvo ser cintl '.orado falso 
todo sabonete quo n&o tiver nu rotulo a ílrn.i i'ie 
agentes gera"S Carvalho f i lho t C . , em letrps vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma airaia ciiv-lfart-i pr>r uma 
moça, o muica egual vai trfiubtm na Lulla quo mro.a u na-
bo note. 

D e p o s i t á r i o s - H A I t U K I . «V r . 

I , rua Direita, 1 — á, largo da Sé, -1 — S. Paulo 

1 I 

m m m flcid\ 
DE 

A. M E N D O N Ç A 
E' o melhor medicamento 

para o estomago e os 

intestinos 

VENDE SE EM TODAS AH PUABMACI18 

O e p o H i t o : 

JACARE1IY—E. I)E H. PAUI O 

EM g PAULO : 

(i, Rua do Commercio 

I 20-4... a 
Officina Moderna 

1, rui Direita—I ia Sé, 2 
DE 

F . H A U C K E & C . 

Vestidos promptos para senhoras e meninas 

OE L A E DE 9 EDA 
d e 7 0 $ a t é 2 5 0 S 0 0 0 

IV A 

• LA SAISON 
w n u A d i r e i t a . u . n 

^ Henrique Bamberg & C. 

FABRICA Dl FLORES 
5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 

S. PA37LQ 
A proprietária deste antigo estabelecimento, único cm 

seu genero neste Estado, scientiílca a sua numerosa fregue-

zia, especialmente ás exmas. famílias, que, alteurlendo ao 

grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora «• 

caaa, resolveu mudar-se da RUA 45 DE NOVEMBhO para 

de S. BENTO, N. r»l, onde aguarda merteer a mesmi con-

llança e protecção que sempre lhe dispensar mi Ouir sim, 

convida-os a visitarem seu novo estabeiecim-nio. alim dc 

examinarem o escolhido sortimento de coròas de hi>c<r t, por-

celana e panno, bem como o que existe de superior n n llil-

reedepennas, seda e v«Iludo, em permunente exposição, 

tanto no pavimento terreo como no grande s lào do andar 

superior. i ; v i i 

Rflaroellina Gomes Calda» H . P A U L O 13-1 . 

8--L.ARG0 DE S. BENTO--8 
Preços fixos, m a s razoaveis 

A R R O Z N O V O S U P E R I O R 
* M 

\cabam dc recelier grande porção desla acreditada 

marca d j arroz 

Anderson, Solta Maior k C. 
4 4 , R U A 0 0 COMMERCiO. 46 

iv» ^ r» <r& 1 * 

P i r e i s t i 
EXPORTADORES 

Ar t i g o s e appa re l ho s para Á G U A , GA.Z, F X G O T T O S 
E l e c t r i c í d a d e 

i : » p p c - í { » H ? .- i l e c m t c i l t o H l i o n - a c l i í o ( V r r o 
K a l v a n l w i l ' ) I O J I - H I I N i | i i a l l i l H d e i < e « l l u i ^ n B Õ o i » . 

Fer ro z incado 
fii^arciro» | I A R ; > t í t i x , H J H L F I N N S O B 

m i i l H í < p c r l ( ' i i ; ' > i ! ( l i i « <* n c o n o m l c c m . 

F o l h a , c s i a n h o 
I n i u i i N i c » l i c l K s m p a r a I u t i m i - d p , * < ; r -

t i i n « n t o v i n l a i l " . 

Fi ltros Pas teur 

OIIic'ní.b p r« cno-ii.an.iíi tot, ccm pcssuiil habilitado, executando com 
prct t i i i ' r u c e !».!« t i> • quu1<|i»>r trjbaiho. 

BANHEIRAS 
l l i ) ; ) i l ) . ' < h !-.iiHi>l<*-4 i l o n í t s i | i r e * N i i o . 

S. I'AULO 

I l u . a , r x . 4 7 
lí>iixiB (iii Hotel dr França "» - 1 0 . . 

T U ^ i m m r ™ ) ! ! 
MAGALHÃES & GEBLACH 

Fabrica de carimbos de borracha 
.mre jv i ) <ic j »rn fjllietos, facturas, cir.jul.tres, etc. 

c o u u m : v i i » A i > ! í « - 8 . 

N. 4-A, RUA BENJÃiyilN CONSTÃNT, N. 4-A 

""""1-Diiii 
Vinho especia l para sobremesa e muito re -

coRimcndado para os doentes e 
conwalescentes 

V I N H O S c. 4F. GIACOBINI 
Moscatei Diavolone, Maivasia, Tokay, ele. 

UNICOB IMFORTAUOKi 8 

Irmãos Falchi & C. 
3 , 15 - M - i 

THEATRO S. JOSÉ 
KMPKEZA MILíONB & C. 

Grande Companhia Imperial Japeneza 
DR 

C H Á S C O M M E L U 

Knrtir< gnra tc d<> colulr ti Ihadou com lom» c zinco liro <m ornamenti-
do. de colio.vr i nctnarciritos do t^ua o gan, electrlcidide s fabrlcaçío do ap-
parolhoa O UUTÍÍIIÍH para o uso doméstico. 

Rua do Bom Retiro, n. 42-A 

l yüAHTA FEIKA 1 

7 de agos to 

JffJMTIMA SffiMAMA. nJJLTKMA 

Imponente funcçâo popular 
na qual tornará parte todos os artistas ma sens arrojado» i xercidoa 

Verdadeiros milagres orientaes! 
SURPREZA-estréa-SURPREZA 

DA PBROLA DO JAPÃO 

A S I G N O R I T A C H I O 

HUSHABRO NHISHIAMA 
DÜ SEU gracioio e Uno exorcldo 

AS B O R B O L E T A S DE I0K0AMA 
N l i i K u m n « l « v e I V t l l o r a o i > » | i c c l B e u l o d e b o J « 

M&raviihas, extravagancias, Iü\O oriental 

PREÇOS POPUIARES 

Camarotos do 1* o 2» ordem, 2(1»; dito» de :'.«, J2I ; poltrona», 4|; l * M -

ras, St; entrada» para camarote», 2$000; galeria», !$000. 

i'ara domingo propara-ee uma magnífica fancçko k tarte, itMmé» to 

"""^«'bHbetea acham «e * vinda na •Confeilpil» C»»U110«»», »U kit tom 
da tarde, e dsata hora em deante, na hilheteila í o theatro. 

Depoiu do espectaculo h a í t r i btnd» r « » • • »Dba». 

,u>'líUl Uu . 



t 4 O Ó O M M E H C I O D E S . P A « J L , o 
• à i 

III ERA ASSIM 

m 

Boffria horrlvelnicnto"do« pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e n l c u I r A o o 
J a t n h y , proparado polo pharma-
oeutico Honorio do Prado 

C o n u g a i âotLt a s s i m I ! 

n m m SOBRINHO & c. 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i c a d e s a b à o e 

v e l a s 

Oferecem os artigos scguintos : 
Velas do composição, grandos, pe-

quenas o para carros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio do Janeiro. TOm 
constantemente grando deposito. 

Velas do sobo, n. 2, com 252. 
> » » n. 6 8 R » 102. 

SabdoFIOr, grande o pequeno. 
» amarello o caboclo, cm cai-

las de 18 o 25 kiloe. 

Graxa do Rio Grando, em pipas o 
bexigas, sebo refinado do Rio Gran-
de, azeite do sebo e peixe o oleos 
diversos em caixa», briüora barricas, 
soda caustica em latas, pinho EUOCO em 
pranchas e muitos outros artigos per-
toncontcs ao nosso ramo de nego-
cio. (ató 31 agosto) 

Sociétó Générale de Transporís Mari-

times á vapeur 

O VAPOB 

B E E T A & I E 

L â V E L O C E 

M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

completamonto curado o bonito. 
Ksso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 

E s c a r r o s d » a a n g u s 

Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 

C A P I T A L F K O E t l A I , 

J . M . P a c h e c o § C. 

R u a d o s I n d r a d a s , 

N . 5 9 

EM 8 . PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BABUEL & C. 
GRANDE FABRICA 

DE 

C a m a s c i e f e r r o e e s t r a -
d o s d e a r a m e 

Grande sortimento do camas bygic-
nicas para criança. 

B o a d a S . J o ã o , n . 1 1 3 - A 

A IfonsQ Mormauo k Irmão 

(4M. o eabb.) 0 - 5 

Álcool rectificado 
D E 4 0 A 4 4 G R A U S 

Tem & Companhia Mercantil e industrial 

L a r g o d o J a r d i m , a . 2 - A 

TÃDARIA E CONFEITARIA JAVA 

RUA DA QUITANDA, N. 12 
Contlnúa a fornecer paee, biseoutos 

e mais artigos concernentes & mesma, 
tendo & testa o antigo gerente da Pa-
daria das Famílias, Sllverlo Marcelllno 
de Oliveira, quo ee esmera em bem ser-
vir o respeitável publico. 

8. Paulo, 2 de agosto de 1805. 
10-4 R J. da (teta & C. 

L U Z E R N A D E P R Õ V É N C E 

A l f a f a 

Acaba de chegar da Europa, assim 
como grande sortimento do se-

mentes para h o r t a , cuja germina-
ção se garante 

N O V A Í N D I A 

I 2 - - R U A D A F U N D I Ç Ã O - 1 2 

H . N e v e » 80-22 

F A Z E N D A D E C A F É 

Na Serra dos Agudos vendem se 50 
alqueires de terra, sendo 30 alquei-
res pioprios para cultura de rafó, ten 
do j i 2 mil pis de ca 6 formtdos t 
os mais estão ainda cm capotirss t 
mattaf, e d&o se por preço barato. O 
pretendente que qulzer dirija-se em 
Lençóea, na Berra dos Agudos, a Vi-
cente Francisco dos Santos. 

5—5 

Carvão animal 
E M G R A N I T O E E M P O ' 

Vendo a . 
<iompanhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s c r i p t o r i o : r u a d o 

Q u a r t e l » n . 2 

(a'ó 18 do_out)_ 

G R A X A 

S E B O P U R O 

Vendem 

E r n e s t o E h e i n g a n t s & C . 

R u a dos I m r a i í j r a n t e s , 1 

(ató 31 ag.) 

Pif i f i i Steam NivigitioD Compan> 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
O r C a n a 4 de Ectemb. 

O PAQUETE INOLEZ 

P o t o s i 
Esperado do Rio da Prata no dh21de 

agosto, sablrá para L l t b A a , V I -
« o , I - n l » i i l l c o (La Rochelle), 
» * l y m o u t S i o L i v o r p n o l , 
depois da indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe. í 22 e ü 25. 
2». dita, £ 12. 
3». dita, UOJOCO. 

Para Liverpool: 

1.* clssse, C. 24 o £ . 30, 
2». dita, € 15. 
3» dita, £ 0. 
1». ida o volta, £ 33 e £ 37.10. 
Passagem paru Paris, 24.8.0 e 

£ 30. 

Vinho do mesa, fornecido gratiB aot 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes dosta tinha sSj illumi 
nados a luz olectrica. 

Para passagens e outras lnfownaçües 
em os agentes 

W i l s o n S o n s & C., L i m i t e d 

RUA DO ROSÁRIO, 13 

H . P A U L O 

fahrts—Gesellschaft 

O s v a p o r e s 

I t a p a r i c a 
CipitSo I I . Macliluiann, sahirà a 7 ri< 

agesto. 

P a r a ç j u a s s ú 

Capitão H. Bocgo, snhiráa 14 de sger-
to. 

C i n t r a 

Capitão Th. Sacuberlich, sahirá a SI 
de agosto. 

A m a z o n a s 
Ca pi 8o H. E. Kier, sahirà a 28 de 

agosto. 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnitlcas aocommodaçOos para 
passageiros e s5o illuminados a luz 
electrica. 

Todos estes paquetos levam ptiBsa 
gelros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagonB de 8.* elasee 
para LiBbôa, incluindo vinho de mesa. 
130*000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—ROA DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

COMMANDANTE, ROSASCO 
Bihlià do Santos, no dia 9 do agos-

to, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

com cecilaa polo Rio do Jane'ro, tia-

A Companhia fotnofle Condução hia e Pernambuco, 

gratuita para bordo aos passageiros' 

de 3.* classe com suas bagagens. 

osporado e m M a n t o s ató o dia 
7 do agosto, sahirà, depois da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & C O f f l P . 

H . P a n l o - m a José Bonifácio, 12 R. 
H u n t O M — r u a 15 do foovombro, 17. 
R i o d e . l a n e i r o — r u a da Al-
fândega, 32. 

Preço da9 passagens : 
Camerlni dlstlntl fr. 750 

1» classe » 650 
Classe distinta > 400 

3' claiso » 60 

Para paasagons o mais informações, 
com os agontos : 
EM S. PAuLO — O s c a r H o r s 

e b i t z «V C . , rua do Commer 
cio, 7. 

EM 8ANT0S — O s c a r H o r * 
c l i i t z «St C . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

Socicté Générale de Transporís Mariti-

mes à 

O V A P O R 

A q u i t a i n e 
Esperado em SANT08 ató ao dia 7 

do mez do agosto, sahirá, dopois da 
indlspensavol demora, para j 

M a r s e l h a 

B a r c e l l o n a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

A Companhia fornece conducçâo fratuita para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

íS. P a u i o - R u a Josó Bonifácio, 12 n 
H a n t o w — R u a 15 do Novoiubro, 17. 
n i o i l o . I n n e l r o - R u a da Al-

fandega, 82. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o H l o 

T A G U S 

EM 12 HE AOOSTO 

Magdalena. 
Danube.... 

em 14 de agesto 
» 28 » » 

D e S a n t o s , 

T A G U S 

EM 10 DE AOOSTO 

Trcnt em 5 do setombro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

U o R i o 

Danube cm 12 do agosto 

I'ara passagens o mais informações, 
com a d o m p a n h l u I . u p t o n , 
ruadoS. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio 
com o superlntendento G . C . A n -
d e r s o u , rua 1." do Março, 73. 

L A 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

S . G O T T A R D O 
Esperado brevemente cm Santos, sabirá no dia 12, e do Rio, no dia 15 

do corronte, para 
U R S O V A E N Á P O L E S 

F r s , 6 0 

Proço das passagens de 3* ciasse 
Rocebem so passageiros de 3* classo para Marselha e Barcellona, com 

transbordo cm Gênova, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 

Em P a u l u -JoBo Brlcoola S Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRtf, 30 
Km K a n t o s - A . Fiorita & C., rua Santo AntoDio, 48. 
No R i r » <1« . I n n n i r o — A . Klorlt» A C., rua Primeiro dn Março, 37. 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

SOCíhTA' REUNITE 

F l o r i o l V R u b u t t i n o 

O ESPLENDIDO VAPOR 

M A N I L L A 
Sahirà do Santos, no dia 0 de agosto, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens em 3» dasso, f r . O O . 
Este vapor, illuminado a luz elootrica, tem esplendidas acommodações 

para passageiros de 1* e 2* classe. 
AGENTES 8 - 8 

Í F B A I T S S J L X H C & E S 1 T A 

8 . P a u l o S a n t o s 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

F O L H E T I M 
( 20 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

C O N D E - D U Q Ü E D E O L I Y A R E S 

(HBUOKIAS DO TEMPO DE FBLIPPE IV) 

C A P I T U L O V I 

DB QUE E8TEATAOEUA BB VALEU 

QUEVBDO PAKA OBTER UMA AU-

DIBNCIA DO SR. HEI D. FELIPPB IV 

I V 

—Exp l i c ae-vos bem , D . Fran-

cisco, exp l i cae vos bem e dei-

xae-vos de fa l a r e m dup l o sen-

t ido ; q u a n d o (tizeis que , de pi-

card ia e m p i ca rd i a e c om a mi-

n h a ven ia , sub iu o conde d u M u e 

a o l ogar q u e o c c u p i , parece q u e 

QU vos pe rm i t t o q u e d iga is taes 

c o m a s . 

— S i m e n ã o ; s im e não ; 

• e m a ven i a de vossa magesta-

de , a trever-me i a eu a dizer o 

q u e d i go ? e estar ia o sr. con-

de-duque o n d e está , sem a ven ia 

q u e vossa mages t ade l he t em 

a t ó a go r a d i spensado ? 

— R e p a r a e , D . Franc isco , q ue 

n l o é este o logar , n e m a ho-

ra de fa lar a sua mages t ade , 

disse o conde-duque. 

— A l c a n ç o Bua mages tade on-

de posso, diBBe Quevedo ; agarro-

m e á occaaião pelos cabel los , 

v isto que t ão gu a r d ado m e t ê m 

sua mages tade , que n ã o l h e 

POSEO chega r n e m a tiro de es-

p i nga rda . 

— E que quereia, D . Fran-

cisco ? 

— Q u e r o q u e voBaa magesta-

de m e escute e que se de ixe 

escoltar por m i m até pa lac io , 

que , v ive D e u s ! sou u m pou 

coch inho me l ho r escolta q u e o 

conde duque ; que , se n ão f ô ra 

pelo respeito q u e vossa magea 

t ade m e insp i ra , asseguro q u e 

n ã o estaria deante de m i m o 

sr. D . Gaspa r d e C u s m ã o m a i s 

t e m p o que o que eu necessi-

tasse pa ra da r ar a este ferro, 

que Bempre m e u am i go foi e 

Sâmpre de a p u r o s me t i rou , 

— Estais desesperado, D . 

Franc isco , e n ã o sabeis o q u e 

dize is . 

— Desde q ue morreu o m e u 

senhor , o g r a n d e duque de Os-

suna , nem sei o que faço, n e m 

o que vejo , n e m por onde ando ; 

misér ias repugnan tes encon t ro 

eu e m todas aa partes, a trai-

ção m i n a ndo o tbrono, a con-

cussão e a i n f a m i a no gove rno . 

O conde-duque Buava por to-

dos os poros. 

E l rei não suava menos, ven-

do se ob r i g ado a escutar as in-

Bolentes ve rdades do inalterá-

ve l Quevedo . 

— P o r m e n ão calar a L e r m a , 

est ive em S . Marcos de L e ã o 

aborrec ido n ã o Bei quan t o tem-

po ; por m e não calar , tenho 

passado ma is tr ibutações que os 

m a u s navegan tes , q ue se met-

tem a marea desconhecidos ; e 

por m e n ã o calar , estou certo 

que hei de acabar de m a l ; po-

rém que q u e r vossa magesta-

de, senhor ? D e u s deu a l í n gua 

ao h o m e m pa ra el le dizer a 

verdade , e a verdade ó Banta, 

e n ã o deve occultar-se n e m an-

te o rei n e m an te Deus , se 

posBivel f ô r a que a Deus se 

occultasse a verdade . T ã o mal-

tra tado m e ve jo pelos vossos 

favoritos, t ã o desesperado es-

tou e tão a ponto de a l g u m a 

loucura , q u e a este ex t r emo m e 

vi reduz ido , pa ra que vossa m a 

geBtade ou ç a não só o que m e 

convém , senão o que lhe con-

vém a vossa mages tade , e não 

só a vossa mages tade , senão 

ao vosso re ino , que , conv indo ao 

vosso roino, convém t a m b é m a 

voBsa mageBtade . 

El-rei n ã o respondeu . 

N ã o sabia q u e responder; es-

tava sobresal tado, po rque l be 

hav i am cor tado a musica , e vi-

vamen t e con t rar i ado ,porque Que-

C O M M E R C I O 

vedo o apanb á r a naque l l a fra-

queza . 

D e m u i n ovo h a v i a m acos-

t u m a d o Fe l i ppe I V aoa ga lan-

teioa e ás aven tu ras amorosas , 

a l t e rnadamen te , s egundo q u e 

cada u m del les h av i a sido pos-

to ao l ado do pr ínc ipe pelo 

bom Fe l i ppe I I I , naB pessoas do 

conde de L e r m a e do conde 

de Ol ivares , que se n ã o intitu-

lou conde-duque, senão depois 

de chegar ao a p o g e u d a sua 

amb ição , Bendo min is t ro univer-

aal de Fe l i p pe I V , Beu escudei-

ro-mór e cap i t ã o gene r a l d a sua 

gua rda . 

Mas, se b e m que Fe l i ppe I V 

foBse dado aos ga lan te ios e ás 

aven tu ras a t é ta l ponto , que , 

pe la t r ad i ç ão que de seus costu-

mos ficou, n ã o ha rei q ue maiB 

aprove i t ado tenha Bido para en-

redos de comediaB n e m do qua l 

Be contem aneedotaa ma is ori 

g inaes, t i n h a mu i t o empenho 

em passar po r g r a nde e grave , 

i ndo áa suas aven tu ras de noi-

te, por a l t as horas, com ante-

face, a c o m p a n h a d o pe lo conde-

d u q u e e g u a r d a d o pe la g en t e 

forte que o conde d u q u e t i nha 

ao eeu serv iço e que , so co-

nhec ia el rei no e m b u ç a d o a 

q u e m o aeu amo a c o m p a n h a v a , 

l ivrava-se b em de o dizer. 

(Cuntinúa) 

932 
920 
430 

930 
1.148 

800 
418 
850 

C A M B I O 

S. Paulo, 7 do agosto de 1895. 

Tabollas atüxadaa hontom: 

L o n d o u B a n k 
a 90 d. & vista 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 937 
Hamburgo 1.148 1.168 
Italia - OOfl 
Portugal 428 435 
Now-York — 4.960 
Montevideo 10 3/8 10 1/8 

Buenos-Airos . . . 10 3/8 10 1/8 

R r l t l s h i l n n k 
Londros 10 8/8 10 1/8 
Paris 920 937 
Hamburgo 1.138 1.167 
Italia — 907 
Portugal — 
Now-York — 4.900 

C o m i n e r c l o o I n d u s t r i a 

Londros 10 7/18 10 1/4 
Paris 9 4 9<0 
Hamburgo 1.128 1.148 
Portugal — 417 
Italia — «58 

B r a s i l l a n l s c h e B a n k f u r 
D e u t s c i i l n n d 

Berlim 1.128 1.144 
Londres 10 7/10 10 1/4 
Paris 
Italia - «J5 
Now-York - 4-80° 
Portugal -
Hospanha . . . . . . . — H1E> 

B a n c o d e P a u l o 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 919 
Italia. — 
Portugal — 

F V a « e l i l C r e s t a 

Londres , 10 7/10 10 1/4 
Paris — 

Hamburgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hospanha — 
Turquia (Beyrouth) — 10 6 / k 
Buenos-Alros — 4.830 
Monto vidoo — 6.211 

O cambio conservou se ostavel em 
todo o dia de hontem, nlo sendo al-
teradas as tabelas dos bancos. 

A nelhor taxa do dia foi 10 9/18. 
A animação do mercada póle dl-

zer-30 ler sido regular. 

O mor jado fechou como abriu — os-
tav-<l. 

O preço dos sobo-anos foi de róis 
23$'50 a 23$400, effectuanlo o Bra• 
silianisehe Ban'i algumas vondas a 
esses preços. 

B O L S A 
Trai sacçõos effectuadas hontom: 
90 acções do Banoo Constrnctor, 

a 5 j . 

50 letras do Credito lica', a 70S. 

COTAÇÕES 

A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idom com 30 % 
Mogyana, ioteg 
Mochanica Import 
Telophonica 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carril 
Drogas Hst. S. Paulo 
Lupton 
Viaç&o Paulista 
Industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim Auclimaç&o.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formlrnla int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
G i z de Campinas 
Bragantica 
Stupakoff 
Unl&o do Commerclo.. 
Cjrtume 
Dül&o Sorocubana.. . . 
G iz de S. Paulo 
Progredior. 

Banoos: 
Credito Real,oart. hyp. 
Cart. oomm 
Lavradores 
Unl&o do S. Paulo 

250» 230$ 
— 80» 
— 1204 

Oomm. e lnd 
Constructor e Ag r . . . . . 
fl. Paulo 
Republica 
Santos — — 
Commorclal do Rio de 

Janeiro — — 

L e t r a s h y p o t h c ® 

Banoo de O. Rea l . . . . 70S 6S$5 
— OU 

Intond Mnnlolp 85» — 

Cautollas do C. Real. • 08» «6$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/• ~ — . 
Geraes 5 •/o — »36| 

> 4 o/"(ouro) — — 

D e b e n t u r e a 
VlaçSo Paulista — * M 
Dumont . — 
Melhoramentos — -

TEL.EGR AM M AS 

(ASSOCIAÇÃO COMMKUOAS.) 

S a n t o s , 11 h. 45 m. 

Cambio: 

Bancário, 10 9/18. 

Particular, 10 li/18. 

Mercado, firmo, 

ü t s n t o s , 2 h. 80 m. 

Bancarlo, 10 1/2 e 10 9/10. 
Particular, 10 11/18. 
Morcado, estivei. 
S a n t o s , 11 h. 45 m. 

Café : 
O mercado abriu com procura regular. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Constam poucos nogocios. 

R i o , 10 b. 40 m. 

Bancario, 10 1/2. 

Sacando, a 10 0/10 

Particular, 10 11/18. 

Cafó : 

Entradas, 8.188 saccas; embarques, 
7.082; vondas, fl.OOO. 

Mercado, frouxo. 

P R A Ç A OO C O M M E R C I O 

"ontlnúa como Inspector de mcz o 
„„ p . . "'Isco Miiller, na ausência do 
sr.rrau. . 
sr. Antom. P o r t o-

Vend. Cerap. 

2901 — 
95$ 1)2$ > 
— 215$ 
— 90$ 
- 50$ 
- 20$ 
80» 00J 
— 20$ 

p a ú ' 7 * 

Pauta semanal da A l f a i J 0 * » « R e « ' 
bodoria de Rendas, do 5 a 10 o*, agosto: 

Café bom U400 k l J 0 

Café esnolha $850 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(ACOSTO DB ÍHW) 

Para a Europa : 
8aooa? 

Vapor ali. Mcmloza 14.888 
> aust. Castore 12.434 

27.350 

4.424 
30.291 

34.715 

Para os Estalos-Unidos : 
Vapor Ing. Rosse 

> > Herschel 

201 101 
8 » ! 

98S 
27$ 

- 10» 
— 60$ 
— 85» 

— 115Í 
150$ 1S0Í 

110$ 
115$ 
80» 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

7 Valparaiso o esj., Oropeia. 
8 Iiordeaux e esc., Congo. 
6 Naw York o esc., Mooriíh Prince 
9 Santos, Itaparica. 
9 Rio da Prata, Aijuitaine. 
9 Rio da Prata, Portugal. 

11 Rio da Prata, Aachcn. 
11 Soutbampton e esc., Danube. 
13 Santos, 8. Gottardo. 

VAFOBES A «AIUB 00 RIO 

7 Soutbampton e osc, Tayui. 
7 Liverpool e esc., Oropesa. 
7 Valparaiso e osc , Orisea 
7 New York o esc., Colerulge. 
1 Portos do Sai, Meteoro. 
7 Laguna e eso. Industrial 
1 Santos, JosdGibert. 
7 Rio da Prata, Brãagne. 
8 Triesto o esc., Castore 
8 8. Sebasti&o e 6£C., Federal. 
9 Rio da Prata, Congo. 

10 Bordeaux e eso., Portugal. 
10 Now-York, Balemo. 
10 Hamburgo o esc., Itaparica. 
10 Portos do Sul, Itaituba. 
11 Marselha e esc.. Ai/uitaim. 
11 Nápoles e eso., Munüla. 
12 Rio da Prata, Danube. 
12 Bremon o esc., Aachen. 
18 Gonova e esc., 8. Gottardo. 

VAPO&Il ESFKBADO0 EU SA <T B 

7 Marselha o esc.. Aijuitaine. 
8 Buenos-Aires, Mamlla. 

8 Rio, Meteoro. 
8 Rio, José Gibert. 

11 Rio, Itaituba. 
11 Gftnova e eso., Bormida. 
12 Trleste e eac., Barost. 

«AFOBKH A II1IK PB »»HT<* 

7 Gênova o osc., Mattto Bruizo. 
8 Gênova o esc., Manilla. 
8 Hamburgo o osc., Itaparica. 
8 Rio, ^ui íame. 

12 Gênova e eso., S. Gottardo. 

M A N I F E S T O S 

Vapor norunguei Rogaland, entrado 
do Buonos-Airos a 2 do oorrento: 

20 cxs. ir.antoiga, L B B , à ordom. 
1.600 BCS. farinha, a Meira Botolho 

& C„ 
1.710 d'.(os Idom, a Bento do Souza. 

10 ditos trigo, S M, & ordom. 
70 r j ditos farello, Idom, Idera. 

3 .000 ditos farinha, a Karl Vaiais 
& C. 

1.908 ditos Idom, a Plcard S Irmão. 
450 ditos idem, a J . Pereira ít C. 
099 ditos Idom, a L. Mello & C. 

2.990 ditos idom, a Andrcotti & C. 
800 ditos idom, a Leal Irm&os. 

2.000 ditos idom, a Danubilo & Le-
vrero. 

1.000 ditos idem, aU.Conceiçflo &C. 
2.(00 ditos idem, a K. Olito & C. 
2.000 ditos idom, a Sampaio Rodri-

gues & C. 
1.000 ditos idem, a I. J . da Silva. 

100 bois, 8 M, à ordom. 
100 carnoiros, idem, idom. 

Barca nacional Stclla Bclntarço, on-
trada do Porto a 3 do corronto : 
2.227.680 litros do sal, S M, 4 or-

dom. 
200 cxs. vinho, a C. P . Vianna&C. 
100 ditas idom, aos mesmos. 
300 ditas idem, idem. 
J00 ditas Idom. idem. 
25/5 idom, a I). M. Rodrigues. 
50/10 idom, ao mesmo. 
50 fds. madolra, a A. Pereira do 

Castro & C. 
1 cx. pregos, aos mosmos. 

24 ditas conservas, a L do Mollo 
A C. 

33 ecs. rolhas, M C A, à ordem. 
1(1 ditos idom, a Pinto & Mala. 
30 ditos idom, Róis. & ordom. 
12 ditos idom, a Lo&o do Monra. 

& C. 
10 ditos idom, a Francisco AIVCB 

Amorlia. 
500/5 vinho, a A. Louba & C. 
250/10 idem, aos mosmos. 
00/5 Idom, A Garcia Nogueira & C. 
26/J'P idom. aos mosmos. 
80 ar8. rolbí a , a B . Milhomous & 

Gulmar&a 3. 

0 ditos) idoiu, a Queiroz Vizou 
& C. 

50 cxs. azolto.uas. L M, & ordom. 
80 ditas Idom, G L, Idom. 
10/5 vinho, a M. J . Duarto Rozon-

de. 
10/10 idom, ao mt smo. 
1 cx. fruetas, ido.-u. 

35/5 vinho, a Novet' Botolho dt C. 
10/10 idom, aos mcsfios. 
10/10 idom, idom. 
50 cxs. idom, A Hmprezf» Comracr-

cial do S . Paulo. 
50/5 Idom, a íjeflo do Monra. 

2.roo cxs. i lem, a Augusto Lenha 
& C 

300/5 idom, aos mosmos. 
200/10 Idem, icfcom. 
50 cxs. idom, a Zorrenec Biilow 

& C. 
20 5 Idom, aos mesmos. 
50 cxs. idem, a A . Louba. & C. 
20 5 Idem, aos mesmos. 
1/4 idom, Idom. 

100 cxs. apua mineral, a A . Ro-
drigues Lopes. 

50 5 vinho, A S, á ordom. 
50/10 idom, idem. idom. 

lOfl cxs. Idom, idoiU, idem. 
5(1 10 idem, S J , ú ordem. 

600 cxs. idom, a Geraldo Lento & C. 
00/6 idoiu, a Caldas Graça A C. 

300 cxs. idom, aos mesmoii. 
20 ditas azeito, Idem. 

150 ditas vinho, a Quok'oz & Vizou. 
25 ditas Idom, aos mormns. 

200 ditas idom, a Araújo .Irmãos. 
25 ditas idem. aoa mosmos. 
12 5 Idem. Idem. 
2 ats. louro, a Soares & Oliveira. 
2 fds. idom, aos mesmof . 
1 cx. baga sabu^nolro, idom. 

450 ditas vinho, a Loao do Moura 
& C. 

50 ditas Idem, soa moçraos. 
400/5 Idom, idem. 
100,10 idom. Idem. 
100 5 Idem, idom. 
100/10 idom, idom. 

61/5 idom, a Soarna & Pinheiro. 
3'/ 5 carno, aoe nu amos. 

3.000 rosteas cobufau , S M, íi ordem. 
20 cxs. vinho, » Souza Brandão 

& C. 

1 sfl. torneiras, a Jaclntbo daSU-

va. 
75 5 vinho, « AH çusto Louba di U 
50 6 Idom, aos ni fsmos. 
12 sei. rolhas, U P. ^ ordom. 
18 ditos idem J O, Idom. 
2 cxs. salpicOos, » A. F. do Sou-

za Cruz. 
5 ditas azolto, ao mosmo. 

39 vis. mobília, lt 4 O, A ordom. 
1.000 cxs. vinho, a Le ao do Moura 

& C. 
60») ditas Idom, aos meamos. 
200,5 idera, Idem. 
100 10 Idem, Idem. 
150 10 Idom, idom. 

Vapor allemio Itaparica. entrado 
do Hamburgo om pgual data : 
1 cx. machlnas, V M C. à ordom. 
1 dita utensllloB, i\ C. Unlfto do 

Commorclo. 

10 fds. papelão, C V C, A. ordom. 
2 cx?. íVrrsgens, O II O, Idem. 

80 ditas bacalhau, a José de C a m -
lho. 

1 bre droga», a KontpR & C. 
1 dita assumi. aob mesmoo. 
1 dita drogas, idem. 
3 cxs. Idem, l<Vm. 
2 ditas magnesla, idem. 

1 pacote drogaa, a A. Sotto Maior. 

& ('. 
1 bro. Idom, aos mosmos. 
3 ditia assucar, id»'m. 
4 CXÍ. drogas, idem. 
2 ditas croollna, Iden.'-
2 ditai eal ammonlaco, idem. 
1 dita drogas, idem. 

CO ditas blttor, a Hemrltí! & C. 
4 bres. oovada, a Rohortu Welgaug. 
1 cx. chapas aecoas, A H, A ordem. 
1 dita cartOoa, idem, idem. 
1 dita idem, idom, idom. 
3 ditas fazondas, a Schultz & No-

raltz. 
i dita bonocai. aos mesmos. 
1 dita p^dra Icns» Idem. 
8 ditas ossenriab drogas, a Baruol 

6 C. 
1 dita miudezas, a Gotz Hayu & C. 
4 ditas lupulo, a A. Loub i & C. 
2 ditas obra» do vlme, a Nazareth 

& Velasco. 
25 ditas vinho,» Nossaek a C. 
8 bres. Bulphaío, a Coolho Rodrigues. 
3 cxs. eartaa, a Domingos Manlgna-

no. 
1 dita forragons, a Vieira do Castro 

& C. 
2 ditas oordas, aos mesmos. 
1 dita artigos do metal, Idem. 
1 dita utensílios do cozinha, A C i;p, 

A ordem. 
5 ditas Idom, Idom, idem. 
1 dita mindozah, Idem, Idom, idom. 
4 ditas utensílios do cozinha, M C C, 

idem. 
11 litas Idem, idom. idera. 
3 litas queijos, a A.. Tromraol & C. 
2 ditas obrai de vlc'ro, T B C, S or-

dom. 
1 dita lis, a Bra< h Fióres & J. 

Blocb. 
1 dita machlnas, M C, \ ordmi . 

120 bres. covada, a S hmfdt & T.ost. 
' 11 fds, papoiao a Feirexa & S a b f . 

4 cxí. obras do ba.'ro. a Cardo o 
Basto òí C. 

1 dita obiai do couro, a Thiollier Ct 
L'omp. 

1 dita artigos papei, aoa mesmos. 
1 dita idom do oscripiorlo, Idem. 
Ü ditas fazendas. aK.Foeter & C. 
1 dita oculoa, a Luiz Hamberg. 
1 dita moinhos. a>> mosmo 
1 dtfa couro, R P , a ordem. 
2 ditas ossendaa, a Willdo Palaclal 

& C. 
1 dita artigos l lrho, a Nossaek & C. 
1 voluma amostras, aos mesmos. 

30 bres. Balltie. u V. G. Carmillo. 
1 cx. elástica R F, a ordem. 
2 ditas lupulo a Ricardo Naschold 

S: C. 
1 dita artigos borracha, aos mea-

mos. 
2 ditas drogsn. A C. Drogaa Estado 

do S. Paulo. 
1 dita idem. & mesma. 
1 fd. idera, idom. 
1 ex. idom. idem. 
1 dita artigos metal, a C. Schorcht 

Júnior. 
1 encapado aiiortraa, a> m- smo. 

60 cxs. leite, iaeim. 
1 dita machlnas. idom. 
3 ditas fazendas, a Th. Wille & C. 
1 pacote amostrai, aos raetmos. 
8 cxs. planos, a Levy & Filhos! 

(Continua) 

THE BR1TISU BANK OF SOLTII AMERICA, LIMITEI) 
C a p i t a l s u b s c r i p t o , £ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 C a p i t a l r e a l i z a d o , t 5 0 0 . 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A , £ 3 5 0 . 0 0 0 

B a l a n c e t e d a c a i x a f i l i a i e m 8 . P a u l o , e m 3 1 d e j u l h o d e 1 8 0 K 

ACTIVO 

Lotras doecontadas 
Lotras a receber 
Empréstimos, contas caucionadas e outras 
Penhores do emprostimos, etc. . . . 
Diversas contas 
Caixa: em mooda corronto . . . . 

304:2603740 
950:877»690 
768:744(41*0 

1.332:810(630 
1.772:812(820 
1.368:878(800 

PA8SIVO 

Letras a pagar 
Contas correntes simples 

» » com aviso 
Depósitos a prazo fixo, com aviso ou por lotra . . . 
Títulos om caução 
Letras e valores depositados - ] 338-4a5(P8Õ 
Divorea» contas 3.4SM81$7f0 

5:774(140 
829:891(810 
466:987(540 
431:239(160 
904:0931680 

6. Paulo, 6 do agosto de 1895. 

0.467:694(070 

8. E . o u O . 

Por The British Bank of South America, Limited 

6.497:694(070 

A- J . P. CLARKSON, geronto 
A . G . LAUOHTON, contador 

LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
A u c t o r l a a d o p o r d e c r e t o d o G o v e r n o I m p e r i a l , 

CAPITAI, 

CAPITAL IIEALISADO . 

FUNDO DE RESERVA, . 

n . 8 . 3 0 S , d a t a d o d e 1 « d e n o v e m b r o d e 1881 
£ 1.600.000 

760.000 
600.000 

Balancete da Caixa Filial de S. Paulo, em 31 de julho de 1895 
A c t l v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Caixa Matriz e flllaee 
Empréstimos, oontas correntes e outras 
Garantias por contas oorrentea e diversos valores 
Diversas oontae 
Caixa com mooda corrente 

1.431:331(810 
1.809:237)630 
2.573:093(490 
1.663:962(870 
4.239:971(180 

658:1651840 
2.542:539(680 

S . Paulo, 81 de julho do 1895. 

16.208:2841880 

P a s s i v o 
Deposito em oonta corrente com e som juros 

» com jnros e com prévio aviso ' 
» a prazo fixo 

Caixa matriz o flllaeB 
Garantias por contas correntes e diversos valores'.! . ' 
Diversas contas 
Letras a pagar \ 

9.088:614(670 
1.860:80S$630 
2.004:830(270 

1.884:6ft9(8e0 
4.289:971(160 
8.6.19:819$3<0 

2:484(850 

For London & Brazlllan Bank Limited : 

Pedro J. de Souza, managor. 
T. W. P. Kempster, acoonnt. 

15.208:284(380 

Banco cie Santos 
C A P I T A L : R S . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

B a l a n c e t e e m a i d e J u l h o d e 1 8 t » « 

ACTIVO 

Accionlstas: ontrudas a roalisar 87:7409000 
Lotras doBcontadas 716:656(765 
Empréstimos ora contas corrontos 1.073:188$948 
Emprostimos sob hypothocas 179:681 
Propriedades do Banco 607:801(180 
AcçOos do Bancos o Companhias 200:80(' 
Hypothocas urbanas . . . . . 240HXX 
Valores doposltados 2.710:082(784 
Diversas contas i28:492$610 
Caixa: era cofre e em poder dos conea;onlente* , , , , 342:309(281 
Lotras a receber 6fl:163$990 

PASSIVO 

Capital 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Depósitos por letras '.','.' 
Ckmtas correntes sujeitas a avisos e com retiradas 
Listras e obrigações a pagar . . . . 
Cauções o títulos depositados 
GarantlaB por hypothocas . . . . 
Diversas coutas ' 

livres . 

Santos, 6 do agosto de I80õ. 

H.852:879$898 

E . o u O . 

2.000:000(000 
60:0«)$0()0 
'10:000(000 

168:309(700 
1.443:3708818 

12:78d»eo0 
2.720:840(824 

240:000(000 
161:668(738 

6.862:870(698 

Pelo Banco dt Santo»; 

ERNESTO O. GOMES, prosldento 
JULUO CABAMUBÚ, gerente 


